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Dados que constroem caminhos
Informações técnicas regionalizadas para planejar  
o presente e projetar o futuro do Rio Grande do Sul
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OPINIÃO

Técnica com propósito: 
construindo e cultivando  
um novo amanhã
Eng. Amb. Nanci Walter,  
presidente do CREA-RS

O momento que vivemos 
no Rio Grande do Sul exige 
muito mais do que resiliência 
— exige compromisso com a 
técnica, com o planejamento 
e, acima de tudo, com as pes-
soas. O ano de 2024 expôs 
com dureza nossa vulnerabi-
lidade frente a eventos climá-
ticos extremos. Enchentes de 
grandes proporções devasta-
ram comunidades, comprome-
teram infraestrutura, afeta-
ram a produção e impuseram 
uma nova realidade: a de que 
reconstruir não é uma escolha 
— é uma necessidade urgente. 

Mas reconstruir de for-
ma responsável e duradoura 
demanda mais do que boas 
intenções. Exige dados, estra-
tégia, articulação institucional 
e a atuação de pro�ssionais 
quali�cados. 

É neste contexto que o 
Mapa Econômico do Rio Gran-
de do Sul, promovido pelo Jor-
nal do Comércio, se rea�rma 
como um instrumento vital 
para orientar decisões de cur-
to, médio e longo prazo.

Muito além de um levanta-
mento estatístico, o Mapa Eco-
nômico é uma radiogra�a de-
talhada da realidade regional. 
Ele revela vocações, identi�ca 
gargalos, expõe desigualda-
des e projeta oportunidades. 

Ao reunir dados sobre PIB, 
densidade empresarial, gera-
ção de empregos, capacida-
de produtiva e conectividade 
territorial, ele oferece a base 
necessária para que gesto-
res públicos, investidores, 
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lideranças e a sociedade civil 
possam planejar com respon-
sabilidade e precisão. 

Planejamento guiado por 
evidência é uma premissa es-
sencial para o desenvolvimen-
to sustentável — e também 
para a atuação técnica segu-
ra e e�ciente. E é exatamen-
te isso que defendemos no 
CREA-RS.

Ao completar 91 anos em 
30 de maio, o Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agrono-
mia do Rio Grande do Sul rea-
�rma seu compromisso com a 
valorização do exercício legal 
das pro�ssões da engenharia, 
da agronomia e das geociên-
cias, mas também com a defe-
sa da vida, do patrimônio e do 
futuro.

Ao longo de quase um sé-
culo, estivemos presentes na 
construção da infraestrutura 
do Estado, no fortalecimento 
do campo, na preservação dos 
recursos naturais e na formu-
lação de políticas públicas es-
tratégicas. 

E, diante da maior tra-
gédia climática já vivida por 
nosso território, fomos além 

da nossa função reguladora. 
Criamos o programa Recons-
truir-RS, uma força-tarefa téc-
nica e solidária que mobilizou 
mais de 2.500 pro�ssionais 
voluntários, realizou centenas 
de laudos e contribuiu direta-
mente com prefeituras e comu-
nidades atingidas.

Esse protagonismo só foi 
possível porque entendemos 
que a técnica precisa estar a 
serviço do bem público. A en-
genharia, a agronomia e as 
geociências têm papel decisi-
vo na mitigação de riscos, na 
reconstrução de estruturas, 
na preservação ambiental e na 
inovação dos processos produ-
tivos. 

Este caderno especial do 
Mapa Econômico reforça esse 
papel ao oferecer subsídios 
concretos para que investi-
mentos sejam bem alocados, 
políticas sejam assertivas e 
projetos tenham impacto du-
radouro. A lógica da reconstru-
ção não pode se basear em im-
proviso: ela precisa nascer do 
cruzamento entre conhecimen-
to técnico, leitura territorial e 
responsabilidade social.

O CREA-RS realiza em 2025 
a 16ª edição do Congresso Es-
tadual de Pro�ssionais (CEP/
RS) e seus Distritais, um dos 
principais fóruns de debate e 
formulação de propostas para 
o aperfeiçoamento das pro�s-
sões tecnológicas. 

Eventos preparatórios 
ao Congresso Nacional que 
ocorre dias 10 e 11 em Vitória 
(ES). Com o tema “Engenha-
ria, Agronomia e Geociências 
no desenvolvimento das cida-
des”, o congresso reúne pro-
�ssionais de todas as regiões 

do Estado em torno de eixos 
estruturantes como mobilida-
de urbana, saneamento bási-
co, moradia, sustentabilidade 
energética e qualidade am-
biental. 

A construção coletiva de 
propostas, a partir das etapas 
distritais, re�ete o compromis-
so do Sistema Confea/Crea e 
Mútua com a escuta técnica, 
a valorização do conhecimen-
to regionalizado e a busca por 
normativos que fortaleçam 
a atuação dos pro�ssionais 
frente aos desa�os contempo-
râneos. O CEP rea�rma o papel 
do CREA-RS como articulador 
entre a técnica e a política pú-
blica, contribuindo com solu-
ções para cidades mais justas, 
seguras e resilientes.

Neste momento em 
que o Mapa Econômico lan-
ça uma nova temporada de 

diagnósticos e re�exões sobre 
o Rio Grande do Sul, é funda-
mental que saibamos traduzir 
os dados em ação. 

A retomada do crescimen-
to precisa ser inteligente, in-
clusiva e preparada para os 
desa�os do futuro. Construir é 
mais do que erguer estruturas: 
é compreender territórios, pro-
jetar com consistência, culti-
var soluções e garantir que os 
investimentos promovam de-
senvolvimento com equidade.

Ao celebrarmos nossos 91 
anos, rea�rmamos nosso pa-
pel: seguir lado a lado com os 
pro�ssionais e com a socieda-
de, fortalecendo pontes entre o 
conhecimento técnico e as ne-
cessidades reais da população. 
Porque construir e cultivar um 
novo amanhã é, antes de tudo, 
uma escolha diária — e uma 
responsabilidade coletiva.

Reconstruir de 
forma responsável e 
duradoura exige dados, 
estratégia e atuação 
de pro�ssionais 
quali�cados

CREA-RS/DIVULGAÇÃO/JC
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Panorama

Um mapa da 
economia gaúcha 
dividido em cinco 
grandes regiões
Mapa Econômico do 
RS identi�ca desa�os 
e oportunidades ao 
desenvolvimento econômico

O projeto Mapa Econômico 
do Rio Grande do Sul traça uma 
radiogra�a da economia gaú-
cha. Foi criado em 2023, para 
celebrar, na época, os 90 anos 
do Jornal do Comércio. Hoje, a 
iniciativa segue em andamen-
to, em sua terceira temporada, 
identi�cando oportunidades e 
desa�os ao desenvolvimento 
econômico do Estado.

Para fazer essa análise de 
forma mais aprofundada, foram 
feitos cinco grandes recortes 
regionais. A lógica foi a de agru-
par por a�nidades econômicas 
e proximidade geográ�ca os 
28 Conselhos Regionais de De-
senvolvimento (Coredes) – que 
formam regiões funcionais no 
planejamento do Rio Grande do 
Sul, critério estabelecido há 30 
anos pela Secretaria Estadual 
do Planejamento.

O Mapa foi dividido, então, 
em uma grande área ao norte, 
outra ao sul, uma central, além 
das regiões Metropolitana e da 
Serra. As microrregiões foram 
reunidas da seguinte forma:

1. Regiões Norte, Noroeste 
Colonial, Fronteira Noroeste, 
Missões, Celeiro, Médio Alto 
Uruguai, Nordeste, Produção, 
Alto da Serra do Botucaraí, Rio 
da Várzea e Alto Jacuí;

2. Regiões Serra, Campos 
de Cima da Serra, Hortênsias, 
Vales do Paranhana e do Caí;

3. Regiões Sul, Centro-Sul, 
Campanha e Fronteira Oeste

4. Regiões Central, Vales do 
Taquari, do Jaguari, do Rio Par-
do e Jacuí Centro;

5. Regiões Metropolitana, 
Vale do Sinos e Litoral.

O trabalho é realizado a par-
tir da análise de informações do 
poder público, com dados sobre 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
dos 497 municípios gaúchos, 

AS CINCO REGIÕES
Regiões Norte, Noroeste Colonial, Fronteira 
Noroeste, Missões, Celeiro, Médio Alto 
Uruguai, Nordeste, Produção, Alto da Serra do 
Botucaraí, Rio da Várzea e Alto Jacuí

Regiões Serra, Campos de Cima da Serra, 
Hortênsias, Vale do Caí, Vale do Paranhana e 
Encosta da Serra

Regiões Sul, Centro-Sul, Campanha e 
Fronteira Oeste

Regiões Central, Vale do Taquari, Vale do Rio 
Pardo, Vale do Jaguari e Jacuí Centro

Regiões Metropolitana, Vale do Sinos e Litoral

estudos de entidades 
empresariais e relatórios 
governamentais sobre o Rio 
Grande do Sul. Além disso, 
são realizadas centenas de en-
trevistas com empresários, ges-
tores públicos, economistas, 
dirigentes de entidades de clas-
se, acadêmicos e executivos de 
diversas organizações.

O resultado é complemen-
tado com a informação local, 
em encontros regionais em 
que lideranças apontam quais 
são os principais entraves ao 
desenvolvimento econômico, 
bem como as oportunidades 
para o crescimento do Rio Gran-
de do Sul.

Foram identi�cadas quase 
100 iniciativas ou projetos que 
podem alavancar o crescimento 
do Estado. Na Região Sul, por 
exemplo, a transformação da 
economia voltada à sustentabi-
lidade, com a renovação da ma-
triz energética, vista em novos 
parques eólicos, bem como na 
transformação da re�naria de 
Rio Grande, com o uso de novos 
combustíveis.

Na Região Norte, um ace-
lerado crescimento, que passa 
pela industrialização, produção 
de biocombustíveis e o avanço 
de novos usos para culturas 
tradicionais, como o plantio de 
trigo e soja voltado ao proces-

samen-
to em eta-
nol e biodiesel.

Na Região Cen-
tral, bastante afetada 
pela enchente de 2024, 
emergem iniciativas de re-
construção e projetos anterio-
res de infraestrutura, como a 
concessão de grandes rodovias 
que agora ganham melhorias e 
até duplicações.

A Região da Serra, bastan-
te industrializada, vê avançar 
paralelamente uma outra in-
dústria, a do turismo, aliada à 
produção vitivinícola.

Na Região Metropolitana, 
�nalmente, o eixo da inovação 
ganha mais espaço em servi-
ços como a área da saúde e no 
crescimento de parques tecno-
lógicos em universidades e o 
fortalecimento do ecossistema 
que envolve startups, acade-
mia, governo e grandes empre-
sas.

Entre os desa�os, a in-
fraestrutura permanece como 
um grande gargalo em todas 
as regiões do Rio Grande do 
Sul, o que di�culta a competiti-
vidade, ainda mais consideran-
do a localização do Estado no 
extremo sul do Brasil. Ao mes-
mo tempo, essa adversidade 
pode ser uma chance de atrair 
investimentos em estradas e 
outros modais.

O resultado deste Mapa 
Econômico do RS é um pano-
rama das diferentes cadeias 
produtivas gaúchas, mostran-
do a riqueza e a diversidade do 
Estado, bem como janelas de 
oportunidades para estimular o 
desenvolvimento, além de um 
diagnóstico do momento atual, 
que permite planejar o futuro.

Guilherme Kolling,  
editor-chefe do Jornal do Comércio

O Mapa Econômico 
divide o RS em cinco 
grandes regiões, de 
acordo com a�nidades 
econômicas e 
proximidade geográ�ca
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10 maiores PIBs por município

Município PIB em 2020 PIB em 2021 Variação

1º  Passo Fundo R$ 10.048.731.825 R$ 12.552.832.562 + 24,9%
2º  Erechim R$ 5.859.841.943 R$ 6.882.610.718 + 17,4%
3º  Ijuí R$ 4.390.345.148 R$ 5.190.378.280 + 18,2%
4º  Cruz Alta R$ 3.419.676.041 R$ 4.609.383.808 + 34,7%
5º  Carazinho R$ 3.100.917.403 R$ 3.846.846.974 + 24,05%
6º  Santa Rosa R$ 3.145.195.038 R$ 3.732.037.075 + 18,6%
7º  Santo Ângelo R$ 2.724.430.220 R$ 3.180.262.444 + 16,7%
8º  Panambi R$ 2.194.504.977 R$ 3.167.743.302 + 44,3%
9º  Marau R$ 2.226.700.970 R$ 3.060.013.058 + 37,4%
10º  Horizontina R$ 1.707.526.941 R$ 2.608.192.458 + 52,7%

PIB avança com crescimento de dois dígitos

  ALTO JACUÍ

R$ 14.526.251.622 (dados de 2021,  
representa 2,49% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Cruz Alta R$ 3.419.676.041 R$ 4.609.383.808
Não-Me-Toque R$ 1.371.080.011 R$ 2.207.530.548
Ibirubá R$ 1.203.380.418 R$ 1.722.052.560
Santa Bárbara 
do Sul

R$ 723.694.256 R$ 1.336.027.459

Salto do Jacuí R$ 929.442.423  R$ 1.213.454.619
Tapera R$ 431.561.413 R$ 640.273.051
Fortaleza  
dos Valos

R$ 255.855.884 R$ 564.770.916

Boa Vista  
do Cadeado

R$ 216.746.127 R$ 468.750.282

Boa Vista  
do Incra

R$ 125.277.284 R$ 384.172.441

Selbach R$ 217.816.818 R$ 375.172.956
Colorado R$ 169.918.948 R$ 338.156.714
Quinze de 
Novembro

R$ 155.655.902 R$ 255.119.706

Saldanha 
Marinho

R$ 137.621.346 R$ 254.247.438

Lagoa dos  
Três Cantos

R$ 74.253.900 R$ 157.139.124

MISSÕES 

R$ 13.233.531.615 (dados de 2021,  
representa 2,27% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Santo Ângelo R$ 2.724.430.220 R$ 3.180.262.444

São Luiz Gonzaga R$ 1.431.608.925 R$ 1.903.777.000

Giruá R$ 764.649.745 R$ 1.202.940.666

São Miguel das 
Missões

R$ 413.487.624 R$ 867.927.582

Cerro Largo R$ 682.153.835 R$ 796.774.905

Entre-Ijuís R$ 347.384.641 R$ 687.575.821

Santo Antônio das 
Missões

R$ 407.644.263 R$ 673.943.776

Bossoroca R$ 255.603.146 R$ 490.597.083

Roque Gonzales R$ 333.443.122 R$ 437.024.797

Eugênio de Castro R$ 171.581.672 R$ 405.442.601

Guarani das 
Missões

R$ 295.455.042 R$ 362.623.190

Caibaté R$ 157.723.096 R$ 264.915.157

São Nicolau R$ 185.550.222 R$ 228.044.939

Porto Xavier R$ 187.449.355 R$ 210.925.052

Garruchos R$ 148.258.738 R$ 200.965.762

São Paulo  
das Missões

R$ 175.850.133 R$ 200.547.364

Salvador  
das Missões

R$ 136.392.357 R$ 178.468.441

Rolador R$ 95.987.549 R$ 161.912.411

São Pedro do Butiá R$ 125.901.924 R$ 161.663.461

Vitória das Missões R$ 107.930.946 R$ 159.526.951

Ubiretama R$ 72.583.927 R$ 110.731.543

Sete de Setembro R$ 63.287.424 R$ 105.650.730

Pirapó R$ 71.962.760 R$ 94.670.485

Mato Queimado R$ 46.832.187 R$ 88.445.549

Dezesseis  
de Novembro

R$ 40.399.866 R$ 57.173.905

NOROESTE COLONIAL

R$ 12.844.006.894 (dados de 2021,  
representa 2,2% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Ijuí R$ 4.390.345.148 R$ 5.190.378.280
Panambi R$ 2.194.504.977 R$ 3.167.743.302
Jóia R$ 430.969.428 R$ 975.407.122
Catuípe R$ 336.054.754 R$ 638.109.487
Condor R$ 370.003.270 R$ 624.705.025
Ajuricaba R$ 327.677.836 R$ 521.058.836
Augusto Pestana R$ 314.568.241 R$ 504.182.803
Pejuçara R$ 244.656.825 R$ 464.210.850
Nova Ramada R$ 150.201.437 R$ 304.677.067
Bozano R$ 130.680.809 R$ 227.409.105
Coronel Barros R$ 118.272.775 R$ 226.125.017

  FRONTEIRA NOROESTE

R$ 12.137.831.514 (dados de 2021,  
representa 2,08% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Santa Rosa R$ 3.145.195.038 R$ 3.732.037.075
Horizontina R$ 1.707.526.941 R$ 2.608.192.458
Três de Maio R$ 1.146.342.359 R$ 1.353.670.898
Santo Cristo R$ 639.308.596 R$ 784.067.745
Independência R$ 325.846.574 R$ 494.163.883
Tuparendi R$ 318.457.404 R$ 383.532.982
Cândido Godói R$ 272.921.773 R$ 358.436.308
Boa Vista do Buricá R$ 267.867.815 R$ 326.885.206
Doutor  
Maurício Cardoso

R$ 204.470.392 R$ 260.795.731

Tucunduva R$ 232.643.137 R$ 259.330.107
Campina das 
Missões

R$ 188.905.515 R$ 239.168.358

Nova Candelária R$ 187.801.094 R$ 229.430.430
Novo Machado R$ 147.256.060 R$ 186.353.332
São José do 
Inhacorá

R$ 118.702.319 R$ 183.792.992

Alecrim R$ 132.393.434 R$ 162.072.238
Alegria R$ 127.592.381 R$ 156.621.876
Senador Salgado 
Filho

R$ 95.419.290 R$ 149.058.397

Porto Lucena R$ 113.908.843 R$ 135.660.915
Porto Mauá R$ 68.500.370 R$ 89.349.225
Porto Vera Cruz R$ 35.772.568 R$ 45.211.358

São 221 municípios distribuídos em 
11 microrregiões da parte Norte do Rio 
Grande do Sul. Além do crescimento 
populacional, observado no Mapa 
Econômico do RS de 2023, esta edição 
mostra que a regra nessas cidades é de 
alta no Produto Interno Bruto. A maior 
parte das microrregiões também ampliou 
sua participação no PIB gaúcho.

  NORDESTE

R$ 6.484.429.251 (dados de 2021,  
representa 1,11% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Tapejara R$ 1.219.646.270 R$ 1.644.542.964
Lagoa Vermelha R$ 1.133.234.506 R$ 1.513.399.777
Sananduva R$ 666.133.708 R$ 843.823.392
Água Santa R$ 344.358.121 R$ 547.411.661
São José do Ouro R$ 309.193.378 R$ 463.016.535
Ibiraiaras R$ 241.209.261 R$ 399.690.895
Ibiaçá R$ 225.183.318 R$ 367.293.655
Capão Bonito  
do Sul

R$ 164.481.959 R$ 342.052.203

Barracão R$ 188.538.731 R$ 317.083.254
Machadinho R$ 186.903.602 R$ 272.822.506
Caseiros R$ 136.883.541 R$ 199.196.080
São João da Urtiga R$ 145.082.969 R$ 184.148.340
Cacique Doble R$ 117.872.887 R$ 169.234.685
Vila Lângaro R$ 119.017.455 R$ 168.931.392
Paim Filho R$ 126.480.824 R$ 167.644.436
Maximiliano de 
Almeida

R$ 112.355.423 R$ 161.122.193

Santa Cecília do Sul R$ 81.484.287 R$ 143.879.146
Santo Expedito  
do Sul

R$ 84.976.359 R$ 128.952.390

Tupanci do Sul R$ 60.647.737 R$ 94.726.711

As 10 maiores economias da parte Norte do Rio Grande do Sul são um exemplo do crescimento 
regional. Todas tiveram alta de dois dígitos no PIB, entre 2020 e 2021, segundo dados 
municipais mais recentes disponíveis, que foram divulgados pelo IBGE.
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  MÉDIO ALTO URUGUAI

R$ 6.170.642.049  (dados de 2021,  
representa 1,06% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Frederico 
Westphalen

R$ 1.202.108.944 R$ 1.430.605.854 

Seberi R$ 469.980.521 R$ 617.242.788
Nonoai R$ 407.282.862 R$ 525.504.097
Erval Seco R$ 247.658.332 R$  353.966.617
Palmitinho R$ 234.301.713 R$ 271.640.642
Alpestre R$ 530.830.907 R$ 196.381.245
Trindade do Sul R$ 215.541.281 R$ 351.368.921
Rodeio Bonito R$ 209.636.177 R$ 279.277.845
Iraí R$ 203.668.184 R$ 254.490.751
Planalto R$ 208.061.667 R$ 252.506.098
Dois Irmãos  
das Missões

R$ 122.726.367 R$ 199.193.839

Taquaruçu do Sul R$ 144.516.980 R$ 188.856.602
Ametista do Sul R$ 135.152.395 R$ 177.770.394
Caiçara R$ 127.493.216 R$ 152.840.410
Vista Alegre R$ 111.010.965 R$ 137.063.111
Rio dos Índios R$ 101.778.664 R$ 136.484.322
Pinheirinho do Vale R$ 114.704.211 R$ 131.547.325
Vicente Dutra R$ 112.365.566 R$ 126.513.451
Pinhal R$ 102.393.659 R$ 123.340.666
Cristal do Sul R$ 71.754.286 R$ 94.740.394
Gramado  
dos Loureiros

R$ 60.440.574 R$ 94.578.847

Novo Tiradentes R$ 47.789.777 R$ 74.727.830

  CELEIRO

 R$ 6.403.388.242 (dados de 2021,  
representa 1,1% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Três Passos R$ 933.038.263 R$ 1.033.028.286
Santo Augusto R$ 615.149.088 R$ 848.436.165
Tenente Portela R$ 506.473.795 R$ 579.212.664
Coronel Bicaco R$ 306.595.176 R$ 515.152.268
Crissiumal R$ 405.725.524 R$ 508.975.695
Chiapetta R$ 226.492.765 R$ 388.834.983
São Martinho R$ 275.350.512 R$ 354.028.323
Campo Novo R$ 226.601.224 R$ 325.738.150
Redentora R$ 160.136.949 R$ 232.902.584
Humaitá R$ 184.330.843 R$ 229.247.927
Tiradentes do Sul R$ 143.102.019 R$ 196.241.386
Miraguaí R$ 143.279.595 R$ 190.385.058
Sede Nova R$ 120.271.287 R$ 157.533.991
Derrubadas R$ 108.915.899 R$ 148.406.813
Braga R$ 98.676.230 R$ 130.947.530
Esperança do Sul R$ 87.109.771 R$ 116.730.251
Inhacorá R$ 73.038.153 R$ 110.555.742
Vista Gaúcha R$ 84.322.910 R$ 103.511.688
Bom Progresso R$ 69.001.510 R$ 86.279.325
São Valério do Sul R$ 63.591.801 R$ 90.428.736
Barra do Guarita R$ 50.600.636 R$ 56.810.677

  RIO DA VÁRZEA

R$ 7.188.396.174 (dados de 2021,  
representa 1,23% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Palmeira  
das Missões

R$ 1.477.384.872 R$ 2.215.049.621

Sarandi R$ 1.024.427.445 R$ 1.299.134.194
Chapada R$ 480.990.539 R$ 741.825.803
Ronda Alta R$ 352.310.215 R$ 471.551.838
Constantina R$ 345.026.701 R$ 432.347.601
Rondinha R$ 224.156.819 R$  268.872.856
Boa Vista  
das Missões

R$ 159.102.801 R$ 238.520.987

Três Palmeiras R$ 132.923.081 R$ 178.528.726
Liberato Salzano R$ 121.601.222 R$ 172.442.450
Barra Funda R$ 130.264.819 R$ 165.028.833
Nova Boa Vista R$ 113.854.937 R$ 145.342.093
Jaboticaba R$ 106.616.607 R$ 136.728.694
Novo Barreiro R$ 99.096.428 R$ 135.198.827
São Pedro  
das Missões

R$ 66.564.026 R$ 114.177.298

São José das 
Missões

R$ 55.009.110 R$ 93.350.220

Sagrada Família R$  55.132.334 R$ 82.615.123
Novo Xingu R$ 57.376.948 R$ 75.032.774
Lajeado do Bugre R$ 50.733.831 R$ 74.874.077
Cerro Grande R$ 55.459.421 R$ 74.560.966
Engenho Velho R$ 53.411.658 R$ 73.213.193

  NORTE

R$ 13.897.181.840 (dados de 2021,  
representa 2,39% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Erechim R$ 5.859.841.943 R$ 6.882.610.718
Aratiba R$ 985.036.111 R$ 946.969.262
Getúlio Vargas R$ 649.109.273 R$ 793.660.599
Sertão R$ 290.676.604 R$ 534.501.110
Campinas do Sul R$ 253.852.350 R$ 399.402.412
Estação R$ 243.279.185 R$ 350.706.488
Barão do Cotegipe R$ 263.796.354 R$ 341.672.089
Gaurama R$ 240.406.166 R$ 282.771.383
Jacutinga R$ 157.557.684 R$ 232.299.666
Entre Rios do Sul R$ 224.577.148 R$ 207.515.909
Viadutos R$ 148.629.168 R$ 204.580.513
Paulo Bento R$ 112.268.270 R$ 195.869.127
Quatro Irmãos R$ 103.355.754 R$ 185.962.116
Erebango R$ 121.465.864 R$ 180.477.882
Ipiranga do Sul R$ 102.249.140 R$ 177.628.000
Marcelino Ramos R$ 143.567.942 R$ 167.823.626
Áurea R$ 108.102.586 R$ 163.438.057
Erval Grande R$ 116.972.469 R$ 150.881.724
Severiano  
de Almeida

R$ 122.025.836 R$ 149.412.450

Charrua R$ 89.492.743 R$ 149.350.718
Cruzaltense R$ 92.824.674 R$ 144.763.334
Três Arroios R$ 103.678.248 R$ 141.195.707
São Valentim R$ 102.152.331 R$ 135.539.672
Centenário R$ 76.868.275 R$ 120.777.829
Faxinalzinho R$ 73.369.977 R$ 103.165.590
Floriano Peixoto R$ 61.996.364 R$ 103.058.237
Ponte Preta R$ 61.587.974 R$ 96.048.010
Itatiba do Sul R$ 70.901.366 R$ 81.706.276
Barra do Rio Azul R$ 62.933.615 R$ 80.746.953
Mariano Moro R$ 62.886.199 R$ 72.887.021
Carlos Gomes R$ 47.047.694 R$ 70.446.543
Benjamin  
Constant do Sul

R$ 36.604.493 R$ 49.312.819

  PRODUÇÃO

R$ 24.354.041.158 (dados de 2021,  
representa 4,18% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Passo Fundo R$ 10.048.731.825 R$ 12.552.832.562
Carazinho R$ 3.100.917.403 R$ 3.846.846.974
Marau R$ 2.226.700.970 R$ 3.060.013.058
Casca R$ 521.007.074 R$ 717.919.213
Camargo R$ 409.655.305 R$ 520.481.428
Coxilha R$ 192.047.284 R$ 422.463.550
Pontão R$ 272.929.090 R$ 403.315.678
Vila Maria R$ 252.397.659 R$ 389.405.414
Almirante 
Tamandaré do Sul

R$ 183.863.428 R$ 276.410.765

Esnestina R$ 144.767.928 R$ 265.547.848
Ciríaco R$ 154.370.873 R$ 264.360.142
Nova Alvorada R$ 196.106.912 R$ 236.574.185
David Canabarro R$ 155.422.217 R$ 229.362.455
Gentil R$ 126.462.424 R$ 190.647.271
Coqueiros do Sul R$ 135.203.281 R$ 190.143.734
Santo Antônio  
do Planalto

R$ 107.594.214 R$ 189.468.475

Mato Castelhano R$ 111.605.113 R$ 168.253.692
São Domingos  
do Sul

R$ 85.468.010 R$ 123.435.180

Santo Antônio  
do Palma

R$ 76.299.746 R$ 119.796.490

Vanini R$ 65.363.507 R$ 94.775.499
Muliterno R$ 54.969.007 R$ 91.987.545

  ALTO DA SERRA DO BOTUCARAÍ

R$ 4.871.746.860 (dados de 2021, 
representa 0,83% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Soledade R$ 892.141.356 R$ 1.405.190.986
Espumoso R$ 622.576.899 R$ 1.113.102.340
Victor Graeff R$ 144.985.408 R$ 295.870.300
Barros Cassal R$ 191.444.623 R$ 244.512.360
Fontoura Xavier R$ 245.766.183 R$ 227.468.085
Jacuizinho R$ 75.479.590 R$ 224.025.841
Ibirapuitã R$ 110.960.278 R$ 213.521.265
Tio Hugo R$ 102.227.981 R$ 174.782.551
Lagoão R$ 101.795.976 R$ 154.689.103
Mormaço R$ 83.755.402 R$ 153.332.853
Campos Borges R$ 85.356.256 R$ 150.032.522
Nicolau Vergueiro R$ 80.269.331 R$ 146.250.922
Gramado Xavier R$ 79.029.907 R$ 109.481.224
Alto Alegre R$ 55.505.067 R$ 106.140.696
Itapuca R$ 73.403.581 R$ 94.233.801
São José do Herval R$ 50.832.025 R$ 59.112.011

Região da Produção, onde está Passo Fundo, tem o maior PIB do Norte gaúcho
� ���$���S�U�L�Q�F�L�S�D�O���H�F�R�Q�R�P�L�D���P�X�Q�L�F�L�S�D�O���G�D���S�D�U�W�H���1�R�U�W�H���G�R���5�L�R���*�U�D�Q�G�H���G�R���6�X�O���d�F�D���H�P���3�D�V�V�R���)�X�Q�G�R�����1�¥�R���S�R�U���D�F�D�V�R�����D��
�5�H�J�L�¥�R���G�D���3�U�R�G�X�©�¥�R�����R�Q�G�H���H�V�W�£���O�R�F�D�O�L�]�D�G�D���D���F�L�G�D�G�H���U�H�I�H�U�¬�Q�F�L�D���S�D�U�D���H�V�V�D���£�U�H�D���G�R���(�V�W�D�G�R�����W�H�P���D���P�D�L�R�U���I�D�W�L�D���Q�R���3�,�%��
�J�D�¼�F�K�R�����V�H�Q�G�R���U�H�V�S�R�Q�V�£�Y�H�O���S�R�U���������������G�R���3�U�R�G�X�W�R���,�Q�W�H�U�Q�R���%�U�X�W�R���H�P���������������$���V�H�J�X�Q�G�D���P�L�F�U�R�U�U�H�J�L�¥�R���F�R�P���P�D�L�R�U���D�W�L�Y�L-
�G�D�G�H���H�F�R�Q�¶�P�L�F�D���«���$�O�W�R���-�D�F�X�¯�����V�H�J�X�L�G�D���G�D���1�R�U�W�H�����R�Q�G�H���H�V�W�£���(�U�H�F�K�L�P�������|���P�D�L�R�U���3�,�%���P�X�Q�L�F�L�S�D�O���G�H�V�V�D���S�D�U�W�H���G�R���5�6��

� ���$�V���������P�L�F�U�R�U�U�H�J�L�·�H�V���D�J�U�X�S�D�G�D�V���Q�R���F�D�S�¯�W�X�O�R���V�R�E�U�H���R���1�R�U�W�H���G�R���5�6�����Q�R���0�D�S�D���(�F�R�Q�¶�P�L�F�R�����W�L�Y�H�U�D�P���F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R��
�U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�W�L�Y�R���Q�R���3�,�%�����$�O�«�P���G�L�V�V�R���������G�H�O�D�V���D�P�S�O�L�D�U�D�P���V�X�D���S�D�U�W�L�F�L�S�D�©�¥�R���S�H�U�F�H�Q�W�X�D�O���Q�R���3�U�R�G�X�W�R���,�Q�W�H�U�Q�R���%�U�X�W�R���G�R���5�6����
�3�U�R�G�X�©�¥�R�����1�R�U�W�H�����1�R�U�R�H�V�W�H���&�R�O�R�Q�L�D�O�����)�U�R�Q�W�H�L�U�D���1�R�U�R�H�V�W�H�����0�L�V�V�·�H�V�����&�H�O�H�L�U�R�����$�O�W�R���G�D���6�H�U�U�D���G�R���%�R�W�X�F�D�U�D�¯�����5�L�R���G�D���9�£�U�]�H�D��
�H���$�O�W�R���-�D�F�X�¯�����'�X�D�V���U�H�G�X�]�L�U�D�P���D���S�D�U�W�L�F�L�S�D�©�¥�R���Q�R���3�,�%���G�R���5�6�����0�«�G�L�R���$�O�W�R���8�U�X�J�X�D�L���H���1�R�U�G�H�V�W�H��

Embora a parte Norte do RS esteja em franco 
�F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R���Q�R�V���¼�O�W�L�P�R�V���D�Q�R�V�����D���D�O�W�D���J�H�Q�H�U�D�O�L�]�D�G�D���Q�R��
Produto Interno Bruto dos municípios dessa parte do 
Estado entre 2020 e 2021 teve dois fatores decisivos.

�8�P���G�H�O�H�V���I�R�L���D���V�D�I�U�D���I�U�X�V�W�U�D�G�D���S�H�O�D���H�V�W�L�D�J�H�P���G�H������������
�H���G�H���E�R�Q�V���U�H�V�X�O�W�D�G�R�V���H�P���������������R���T�X�H���U�H�S�H�U�F�X�W�L�X���Q�R��
agronegócio e em toda a economia.

Outro ponto importante nessa mudança da economia 
�I�R�L���D���S�D�Q�G�H�P�L�D���G�H���F�R�U�R�Q�D�Y�¯�U�X�V�����T�X�H���F�R�P�H�©�R�X���H���W�H�Y�H���R��
�V�H�X���D�X�J�H���H�P���������������D�U�U�H�I�H�F�H�Q�G�R���D�R�V���S�R�X�F�R�V���H�P������������
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Panorama

Um mapa de oportunidades para o 
desenvolvimento da Região Norte
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Conheça 17 iniciativas que já se destacam en-
tre as atividades econômicas ou têm projetos 
com potencial de alavancar o desenvolvimento 
dessa parte do Rio Grande do Sul. A busca pela 
sustentabilidade abre novas oportunidades, 
como a produção de biocombustíveis em um 
cenário de descarbonização da economia. Nes-
se contexto, por exemplo, uma nova variedade 
de trigo aparece como matéria-prima do etanol.

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

1 A PRECISÃO A FAVOR 
DA SOJA, TRIGO E 

MILHO
Berço histórico do plantio 
da soja no Rio Grande do 
Sul, a Região Norte foi 
a menos afetada pelas 
cheias de maio. Os inves-
timentos em agricultura 
de precisão, irrigação 
e pesquisa apontam 
para um futuro de maior 
produtividade com mais 
sustentabilidade para o 
grão. A precisão também 
é aplicada às culturas de 
trigo e milho.

2 A AVEIA E OS NOVOS CEREAIS
A produção de aveia branca, des-

tinada à alimentação, além da aveia 
usada como planta forrageira, tem se 
mostrado um cereal com alto potencial 
de rentabilidade no inverno aos produ-
tores rurais da região, e o seu cultivo 
tem sido desenvolvido pelas universida-
des e instituições de fomento ao agro, 
além do desenvolvimento de indústrias 
especializadas, com ganhos no valor da 
produção. Também ganham espaço na 
região outros cereais como a linhaça, a 
cevada, o triticale, a canola e o centeio. 
O nabo, por sua vez, colocou Giruá en-
tre os 100 maiores exportadores do Rio 
Grande do Sul no primeiro semestre.

3 O AVANÇO DA IRRIGAÇÃO
O investimento em irrigação 

tem avançado na região e 
garantido maior produtividade 
e segurança à produção rural. 
Conforme o governo estadual, 
as regiões das Missões, 
Norte e Produção estão entre 
as que mais acessaram os 
recursos disponibilizados pelos 
programas públicos. No caso 
da soja, as áreas irrigadas, em 
2022, tiveram índices de até 
66% maior produtividade, e no 
caso do milho, a produção no 
mesmo ano foi 2,5 vezes maior 
em propriedades com irrigação.
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4 O CAMINHO DO ETANOL  
E DO BIODIESEL

Com investimentos previstos de 
quase R$ 2 bilhões nos próxi-
mos dois anos, a Be8 e a FZ 
Bioenergia colocarão o Norte 
do Rio Grande do Sul no mapa 
da produção de etanol a partir 
de grãos, que vão do trigo aos 
cereais de inverno, e também 
incluem o milho, de cultivo no ve-
rão, em sua lista de matérias-pri-
mas. Paralelamente, a produção 
de biodiesel a partir de soja e de 
matéria-prima de origem animal 
segue em alta.

5 DO CAMPUS AO CAMPO
Os investimentos em tec-

nologia e pesquisa das univer-
sidades e instituições, como a 
Embrapa na região, têm garanti-
do o desenvolvimento de novos 
cultivares adaptados à realidade 
do Norte gaúcho e fornecido aos 
produtores maior segurança em 
seus investimentos. O desen-
volvimento vai de laboratórios 
em centros tecnológicos até 
campos experimentais.

6 A TECNOLOGIA DAS MÁ-
QUINAS AGRÍCOLAS

A região concentra o berço da 
fabricação de máquinas agríco-
las no Rio Grande do Sul. Desde 
equipamentos de precisão até 
máquinas de grande porte. Em 
todas as principais fabricantes, o 
investimento em novas tecnolo-
gias para adaptar seus produtos, 
por exemplo, à nova realidade 
das mudanças climáticas no 
agro tem sido crescente. E, 
mesmo em um ano de negócios 
esfriando, com Santa Rosa, 
Horizontina e Não-Me-Toque 
registrando queda nas expor-
tações em 2024, o setor ainda 
sustenta as economias locais.

7 O TERCEIRO MAIOR POLO 
METALMECÂNICO DO RS

A força da indústria metalme-
cânica do Norte do Rio Grande 
do Sul será fundamental na re-
tomada da economia do Estado 
após a tragédia de maio. Desde 
equipamentos e materiais para 
a construção civil, inclusive para 
exportação, até o protagonismo 
no pós-colheita e nos trans-
portes, a indústria da região 
é consolidada e se apresenta 
como alternativa até mesmo 
para a absorção de mão de obra 
das regiões mais afetadas pela 
cheia.

8 A FORÇA DO  
COOPERATIVISMO

Berço do cooperativismo gaú-
cho, a região concentra algumas 
das principais organizações do 
setor, tanto na organização rural 
do agro quanto na infraestrutura. 
E elas têm sido protagonistas 
na economia local. Desde as 
grandes feiras agropecuárias 
até o avanço da agricultura de 
precisão, mesmo nas menores 
propriedades. E, em relação à 
infraestrutura, garantindo, por 
exemplo, maior segurança no 
fornecimento de energia elétri-
ca para esta nova estrutura da 
produção rural.

9 NOVOS PRODUTORES  
DE FERTILIZANTES

Entre os investimentos que 
ganham fôlego na região pen-
sando na pré-safra, há destaque 
para as inovações que surgem 
na produção de fertilizantes. 
São os casos da Agrodanieli, em 
Tapejara, que criou o seu próprio 
produto organomineral, tendo 
como base matéria orgânica 
de frangos, e da Begreen, que 
produzirá o chamado fertilizante 

verde, a partir de nitrogênio e hi-
drogênio verdes. Ao todo, serão 
três plantas industriais, absor-
vendo mais de R$ 500 milhões 
em investimentos para a região.

10 O POTENCIAL DAS LA-
RANJAS DO NORTE

�1�D���5�H�J�L�¥�R���1�R�U�W�H�����H�V�S�H�F�L�d�F�D�P�H�Q-
te no Alto Uruguai, encontram-se 
os pomares de laranjas de maior 
potencial para a produção de 
sucos no Rio Grande do Sul. São 
pelo menos 5 mil hectares da 
fruta na região. Atualmente, no 
entanto, entre seis fábricas de 
sucos gaúchas, somente uma 
está instalada neste ponto do 
Estado. O potencial, com destino 
à exportação do produto, atraiu 
mais uma empresa, com investi-
mento inicial de R$ 20 milhões.

11 ONDE A ERVA-MATE TEM 
A FORÇA DA INDÚSTRIA

O plantio da erva-mate surgiu 
no Rio Grande do Sul a partir 
das Missões, que mantém parte 
desta tradição no plantio, com 
menor relevância do que outras. 
No entanto, entre as regiões Mis-
sões, Celeiro, Norte e Nordeste 
estão 152 das 206 ervateiras 
ativas no Estado.

12 A MAIOR PRODUÇÃO 
LEITEIRA E SUÍNA DO RS

O Rio Grande do Sul é o terceiro 
maior estado exportador de 
leite do Brasil, e o Noroeste 
gaúcho concentra a maior 
bacia leiteira do Estado. Em 
2022, o Estado contava com 
1,07 milhão de bovinos leiteiros. 
Com os efeitos devastadores 
das cheias na faixa central 
do Estado, a importância do 
rebanho no recorte mais ao 
Norte do Rio Grande do Sul é 

ainda maior. O mesmo acon-
tece em relação à suinocul-
tura. O Rio Grande do Sul é o 
segundo maior exportador, e 
a maior produção concentra-
-se no Norte. Em ambas as 
produções, há ações e desen-
volvimento para garantir maior 
sustentabilidade e redução de 
dejetos e emissões nas pro-
priedades gaúchas.

13 PRODUÇÃO TIPO  
EXPORTAÇÃO

A região conta com 10 mu-
nicípios entre os 50 maiores 
exportadores do Rio Grande 
do Sul no primeiro semestre de 
2024. Mesmo com uma redu-
ção média de 30,8% em relação 
aos valores das exportações 
destes municípios no compa-
rativo com o mesmo período 
do ano passado – em grande 
parte resultado da redução nas 
vendas de máquinas agrícolas 
–, somados, eles movimen-
taram US$ 1,4 bilhão em seis 
meses com vendas para o 
exterior. Lideram essas vendas, 
além das máquinas agríco-
las, a soja em grão ou com 
seus derivados, carrocerias e 
veículos, carne suína e deriva-
dos, estruturas metálicas para 
construção civil e até pedras 
preciosas.

14 POTENCIAIS  
TURÍSTICOS

A indústria do turismo da 
região pode ser uma alternativa 
para a atração de recursos ao 
Estado no momento em que 
outras regiões ainda tentam 
se reerguer. E há diferenciais 
importantes, como as Missões 
e os mais diversos roteiros 
relacionados ao Rio Uruguai.

15 MAIOR POTENCIAL HI-
DRELÉTRICO GAÚCHO

�‹���D���S�D�U�W�L�U���G�D���E�D�F�L�D���K�L�G�U�R�J�U�£�d�F�D��
do rio Uruguai que se produz 
60% da energia elétrica do Rio 
Grande do Sul. Com fenômenos 
�F�R�P�R���R���Y�H�U�L�d�F�D�G�R���H�P���P�D�L�R����
com volume de chuva inédi-
to, empreendedores admitem 
revisar parâmetros de níveis 
para futuras usinas e garantia de 
segurança das atuais.

16 INVESTIMENTOS  
PODEM DESTRAVAR  

A LOGÍSTICA
A relevância da região, que foi 
a menos afetada pelos efeitos 
das cheias de maio, reforçou a 
necessidade de investimentos 
em obras-chave para o escoa-
mento da produção e a atração 
de novos investimentos para a 
economia local. Ao todo, cinco 
obras na região foram listadas 
no Novo PAC, duas delas já 
�F�R�P���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�V���G�H�d�Q�L�G�R�V�����H��
que se aproximam de R$ 500 
milhões. Há ainda a expectativa 
para a PPP da concessão dos 
aeroportos de Passo Fundo e 
Santo Ângelo, que tiveram suas 
importâncias reforçadas na 
crise de maio. O leilão não teve 
interessados, mas o governo do 
Estado deve voltar a colocar o 
projeto no mercado.

17 O MAIOR POLO DE  
SAÚDE DO INTERIOR

Passo Fundo é o terceiro prin-
cipal polo de saúde do Sul do 
Brasil, atrás somente de Porto 
Alegre e Curitiba. É o maior no 
Interior da Região Sul. Com 8 
hospitais e pronto-atendimento, 
o município conta com 6,48 
�S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�L�V���S�D�U�D���F�D�G�D�����������P�L�O��
habitantes, enquanto no Estado 
a média é de 2,51.
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População da Serra, Hortênsias, Vales do Paranhana e do Caí

�  A população total das regiões Serra, 
Campos de Cima da Serra, Hortênsias, Vales 
do Paranhana e do Caí era de 1.584.899 
em 2022, de acordo com o Censo, dado 
mais recente divulgado pelo IBGE. Houve 
crescimento de 8,86% em relação a 2010, 
quando eram 1.455.844 habitantes.
�  São 78 municípios. A região mais populosa 
é a da Serra, que se aproxima de 1 milhão de 
habitantes  e tem quatro municípios entre os 
10 mais populosos neste recorte: Caxias do 
Sul, Bento Gonçalves, Farroupilha e Garibaldi.
�  Proporcionalmente, a Região das Hortênsias, 
com Gramado e Canela, é a que mais cresce.

Campos de Cima 
da Serra

Hortênsias

Vale do Paranhana  
e Encosta da Serra

Vale do Caí

Serra

Caxias 
do Sul

Gramado
Canela

Parobé

Taquara

Vacaria

Bento  Gonçalves

Farroupilha
Garibaldi

Montenegro

As 10 maiores populações

Município
População

(Censo 2022)
1º Caxias do Sul 463.338
2º Bento Gonçalves 123.151
3º Farroupilha 69.885
4º Vacaria 64.187
5º Montenegro 63.624
6º Taquara 53.242
7º Parobé 52.058
8º Canela 48.946
9º Gramado 40.134
10º Garibaldi 34.335

Campos de Cima  
da Serra

Total: 100.765 habitantes 
(em 2010 eram 98.020, alta de 2,8%) 

Município População (Censo 2022)

Hortênsias  Total: 149.552 habitantes 
(em 2010 eram 126.965, alta de 17,7%) 

Município População (Censo 2022)

Vale do Paranhana e 
Encosta da Serra

 Total: 209.949 habitantes 
(em 2010 eram 204.850, alta de 2,4%) 

Município População (Censo 2022)

Região da Serra  TOTAL: 939.680 habitantes 
(em 2010 eram 862.377, alta de 8,96%) 

Município População (Censo 2022)

Vale do Caí  Total: 184.953 habitantes 
(em 2010 eram 169.632, alta de 9,03%) 

Município População (Censo 2022)

Vacaria 64.187
Bom Jesus 11.202
Ipê 5.325
São José dos Ausentes 4.172
Campestre da Serra 3.242
Esmeralda 3.195
Monte Alegre dos Campos 3.180
Muitos Capões 2.879
Pinhal da Serra 2.248
André da Rocha 1.135

Canela 48.946

Gramado 40.134

Nova Petrópolis 23.177

São Francisco de Paula 21.893

Cambará do Sul 6.361

Picada Café 5.351

Jaquirana 3.690

Taquara 53.242

Parobé 52.058

Igrejinha 32.808

Três Coroas 24.425

Rolante 21.253

Santa Maria do Herval 6.340

Lindolfo Collor 6.244

Morro Reuter 6.029

Riozinho 4.473

Presidente Lucena 3.077

Caxias do Sul 463.338
Bento Gonçalves 123.151
Farroupilha 69.885
Garibaldi 34.335
Flores da Cunha 30.892
Carlos Barbosa 30.418
Nova Prata 25.692
Guaporé 25.268
Veranópolis 24.021
São Marcos 21.084
�6�H�U�D�d�Q�D���&�R�U�U�¬�D 16.961
Antônio Prado 12.980
Nova Bassano 9.649
Paraí 7.194
Nova Araçá 4.954
Cotiporã 3.846
Vila Flores 3.646
Nova Roma do Sul 3.466
São Jorge 2.912
Boa Vista do Sul 2.779
Pinto Bandeira 2.723
Fagundes Varela 2.566
Monte Belo do Sul 2.557
Nova Pádua 2.343
São Valentim do Sul 2.207
Protásio Alves 2.025
Coronel Pilar 1.607
Vista Alegre do Prata 1.590
Santa Tereza 1.505
Montauri 1.499
Guabiju 1.417
União da Serra 1.170 

Montenegro 63.624

São Sebastião do Caí 24.428

Feliz 13.764

Bom Princípio 13.132

Capela de Santana 11.159

Salvador do Sul 6.879

Barão 6.461

Vale Real 6.058

Harmonia 5.378

Tupandi 5.029

Brochier 4.966

São José do Hortêncio 4.447

Pareci Novo 4.319

São Pedro da Serra 3.548

Alto Feliz 3.072

Maratá 2.470

São José do Sul 2.285

São Vendelino 2.251

Linha Nova 1.683
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PIB cresce dois dígitos puxado pela Serra
As 10 maiores economias das Regiões Serra, Campos de Cima da Serra, Hortênsias, Vales do Paranhana e 
do Caí tiveram alta de dois dígitos no PIB, entre 2020 e 2021, segundo dados municipais mais recentes 
disponíveis, divulgados pelo IBGE. Os 78 municípios listados representam 16,5% do PIB gaúcho.

10 maiores PIBs por município

Município PIB em 2020 PIB em 2021 Variação

1º Caxias do Sul R$ 25.965.161.310 R$ 31.688.460.224 + 22,04%
2º Bento Gonçalves R$ 6.450.900.600 R$ 7.498.499.273 + 16,23%
3º Montenegro R$ 3.905.781.931 R$ 5.752.330.069 + 47,27%
4º Farroupilha R$ 3.607.729.923 R$ 4.398.447.414 + 21,91%
5º Carlos Barbosa R$ 3.078.519.379 R$ 3.529.578.372 + 14,65%
6º Vacaria R$ 2.541.968.407 R$ 3.245.665.499 + 27,68%
7º Garibaldi R$ 2.302.654.875 R$ 2.997.962.973 + 30,19%
8º Gramado R$ 2.022.329.978 R$ 2.658.017.537 + 31,43%
9º Flores da Cunha R$ 1.948.953.361 R$ 2.538.135.666 + 30,23%
10º Igrejinha R$ 1.711.229.294  R$ 1.888.880.480 + 10,38%

 CAMPOS DE CIMA DA SERRA

R$ 6.640.685.035 (dados de 2021,  
representa 1,14% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Vacaria R$ 2.541.968.407 R$ 3.245.665.499

Muitos Capões R$ 724.936.864 R$ 1.122.083.979

Bom Jesus R$ 390.434.446 R$ 613.621.693

Esmeralda R$ 215.910.305 R$ 392.858.569

Pinhal da Serra R$ 214.397.239 R$ 304.723.185

Ipê R$ 192.562.835 R$ 298.581.352

Campestre  
da Serra R$ 140.798.140 R$ 204.702.054

André da Rocha R$ 88.611.305 R$ 193.088.912

São José 
dos Ausentes R$ 116.119.278 R$ 155.631.165

Monte Alegre  
dos Campos R$ 83.129.027 R$ 109.728.627

 HORTÊNSIAS

R$ 6.975.537.074 (dados de 2021,  
representa 1,2% do PIB do RS naquele ano

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Gramado R$ 2.022.329.978 R$ 2.658.017.537

Canela R$ 1.243.847.245 R$ 1.595.254.515

São Francisco 
de Paula

R$ 793.012.632 R$ 1.026.512.936

Nova Petrópolis R$ 926.388.832 R$ 972.683.863

Picada Café R$ 98.779.912 R$ 386.451.117

Cambará do Sul R$ 172.474.201 R$ 242.576.377

Jaquirana R$ 75.620.968 R$ 94.040.729

 VALE DO PARANHANA E ENCOSTA DA SERRA

R$ 7.673.898.249 (dados de 2021,  
representa 1,32% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Igrejinha R$ 1.711.229.294 R$ 1.888.880.480

Taquara R$ 1.403.652.645 R$ 1.568.871.695

Parobé R$ 1.279.035.986 R$ 1.390.312.151

Três Coroas R$ 767.701.170 R$ 805.144.951

Rolante R$ 602.177.771 R$ 731.606.973

Lindolfo Collor R$ 318.554.767 R$ 365.848.151

Santa Maria do 
Herval

R$ 214.509.236 R$ 279.407.653

Morro Reuter R$ 211.333.878 R$ 274.165.952

Presidente 
Lucena

R$ 161.574.519 R$ 213.812.166

Riozinho R$ 129.044.954 R$ 155.848.077

 VALE DO CAÍ

R$ 11.052.395.600 (dados de 2021,  
representa 1,9% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Montenegro R$ 3.905.781.931 R$ 5.752.330.069

Bom Princípio R$ 774.888.392 R$ 906.593.247

São Sebastião do Caí R$ 764.721.079 R$ 899.456.880

Feliz R$ 470.879.360 R$ 589.352.250

Tupandi R$ 507.732.007 R$ 533.591.910

Salvador do Sul R$ 305.547.943 R$ 337.661.307

Barão R$ 254.487.858 R$ 308.101.192

Capela de Santana R$ 237.708.709 R$ 298.585.467

Harmonia R$ 201.263.833 R$ 245.496.120

Vale Real R$ 152.002.738 R$ 198.292.652

Alto Feliz R$ 122.272.524 R$ 161.547.849

Pareci Novo R$ 110.224.099 R$ 136.433.594

São José do 
Hortêncio

R$ 111.551.400 R$ 117.865.273

Brochier R$ 99.289.923 R$ 117.699.849

São Pedro da Serra R$ 84.147.589 R$ 113.227.479

São Vendelino R$ 71.558.614 R$ 95.747.091

São José do Sul R$ 75.948.079 R$ 94.018.359

Maratá R$ 76.303.706 R$ 80.816.302

Linha Nova R$ 55.572.422 R$ 65.578.710

 SERRA

R$ 63.598.107.573 (dados de 2021,  
representa 10,94% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Caxias do Sul R$ 25.965.161.310 R$ 31.688.460.224

Bento Gonçalves R$ 6.450.900.600 R$ 7.498.499.273

Farroupilha R$ 3.607.729.923 R$ 4.398.447.414

Carlos Barbosa R$ 3.078.519.379 R$ 3.529.578.372

Garibaldi R$ 2.302.654.875 R$ 2.997.962.973

Flores da Cunha R$ 1.948.953.361 R$ 2.538.135.666

Veranópolis R$ 1.633.450.462 R$ 1.738.701.719

Nova Prata R$ 1.323.123.237 R$ 1.730.036.794

Guaporé R$ 960.169.808 R$ 1.149.050.175

São Marcos R$ 968.734.037 R$ 1.145.389.471

Nova Bassano R$ 622.403.225 R$ 802.205.600

Antônio Prado R$ 670.901.342 R$ 797.509.891

�6�H�U�D�d�Q�D���&�R�U�U�¬�DR$ 655.627.661 R$ 782.298.674

Paraí R$ 313.957.023 R$ 424.445.299

Nova Araçá R$ 263.689.994 R$ 327.225.300

Vila Flores R$ 212.817.774 R$ 297.551.774

Fagundes Varela R$ 137.478.414 R$ 197.918.354

Nova Roma do Sul R$ 200.991.302 R$ 169.303.862

Cotiporã R$ 165.954.254 R$ 167.927.519

Boa Vista do Sul R$ 95.769.125 R$ 120.126.580

São Jorge R$ 91.678.320 R$ 133.330.523

Guabiju R$ 71.844.361 R$ 132.787.212

Nova Pádua R$ 78.854.921 R$ 100.210.680

Montauri R$ 60.230.091 R$ 98.137.052

São Valentim do Sul R$ 65.703.953 R$ 95.575.279

Monte Belo do Sul R$ 74.341.260 R$ 94.434.133

Protásio Alves R$ 68.234.552 R$ 93.262.553

União da Serra R$ 53.522.010 R$ 91.173.077

Vista Alegre do 
Prata

R$ 61.541.947 R$ 85.227.905

Pinto Bandeira R$ 64.220.040 R$ 74.284.735

Santa Tereza R$ 43.107.304 R$ 49.850.410

Coronel Pilar R$ 39.997.195 R$ 49.059.080

Caxias do Sul e 
Bento Gonçalves, na 
Serra, lideram entre 
os municípios de 
maior PIB nas cinco 
regiões retratadas 
neste recorte do Mapa 
Econômico do RS. É 
uma parte do Estado 
com polos industriais 
metalmecânico, 
moveleiro e vitivinícola, 
além de um complexo 
turístico forte. Segunda 
maior economia do RS, 
Caxias superou a marca 
de R$ 30 bilhões de PIB 
em 2021.
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Panorama

Mapa aponta oportunidades 
para Serra, Hortênsias,  
Vales do Paranhana e do Caí

Conheça 16 iniciativas 
que já se destacam 
entre as atividades 
econômicas ou 
têm projetos com 
potencial de alavancar 
o desenvolvimento 
econômico dessa parte 
do Rio Grande do Sul

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

Vale do Caí

Serra

Hortênsias

Campos de Cima da Serra

Paranhana e Encosta da Serra

Caxias do Sul

Flores da Cunha
São Marcos

Farroupilha

Bento Gonçalves

Monte Belo do Sul

Pinto Bandeira

Carlos Barbosa

Garibaldi

São Francisco 
de Paula

Igrejinha
Três Coroas

Gramado

Canela

Nova 
Petrópolis

Tupandi
Boa Vista do Sul

Vale Real

Bom 
Princípio

Montenegro

Pareci Novo

São Sebastião do Caí

Taquara

Parobé

Nova 
Hartz

Bom Jesus

Monte Alegre dos Campos

Vacaria

Campestre da SerraNova Prata

Veranópolis
Fagundes Varela

�6�H�U�D�d�Q�D���&�R�U�U�¬�D
São José  
dos Ausentes

Cambará do Sul

Antônio Prado

$

$

$

$

$

Guaporé

Morro 
Reuter

$

1. POLO METALMECÂNICO 
BUSCA A SUSTENTABILIDADE
A região concentra o maior 
polo metalmecânico do Rio 
Grande do Sul, incluindo o 
setor da borracha, máquinas 
e equipamentos agrícolas, 
utensílios e automobilístico. Tem 
faturamento médio, conforme o 
Simecs, de R$ 50 bilhões anuais. 
A posição de liderança das 
indústrias da região reflete-se nos 
projetos de vanguarda em relação 
à inovação, à descarbonização e à 
�H�O�H�W�U�L�d�F�D�©�¥�R���D�X�W�R�P�R�W�L�Y�D��
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2. POLO MOVELEIRO TEM  
FORÇA NA RETOMADA DO RS
Está entre as regiões da Serra, das Hortênsias 
e do Vale do Caí, o principal polo produtor 
de móveis do Rio Grande do Sul. Em junho, 
mês seguinte à tragédia das cheias, o setor já 
registrou quase 20% de aumento nas vendas 
em relação ao mesmo mês de 2023, e a 
perspectiva é de que os setores de mobiliário 
popular e de móveis planejados tenham ainda 
maior procura na reconstrução. Representa 
oportunidades para investimento – conforme 
o Sindmóveis, são 300 empresas na região – 
e trabalho. O setor emprega 5,6 mil pessoas 
�Q�D���U�H�J�L�¥�R���H���W�H�P���G�«�d�F�L�W���G�H���P�¥�R���G�H���R�E�U�D���Q�R��
Estado de mil pessoas.

3. A PRODUÇÃO DE UVA, VINHO  
E OS DESAFIOS DO CLIMA
As mudanças climáticas e os eventos 
extremos tornam-se fatores fundamentais no 
planejamento da região especializada no cultivo 
de uvas e produção de vinhos reconhecidos 
internacionalmente. Um obstáculo que se torna 
oportunidade para investimentos em melhorias 
nos processos de manejo e de desenvolvimento 
de cultivares na Região da Serra para garantir o 
alto padrão no vinho do futuro. Em 2023, foram 
produzidos 457,7 milhões de litros de vinho, 
mosto de uva e suco de uva no Rio Grande 
do Sul. Neste ano, foram colhidas 664,9 mil 
toneladas de uva. A região concentra 80,8% das 
539 vinícolas ativas no Rio Grande do Sul.

4. A RETOMADA DA “INDÚSTRIA” DO TURISMO NO RS
As oportunidades no principal polo turístico do Rio 
Grande do Sul estão nos investimentos em hotéis que 
servem como hubs para união das diversas vertentes 
do turismo na região. No Vale dos Vinhedos, onde há 
o enoturismo de experiência consolidado, avançam 
investimentos em turismo de eventos, com feiras e 
seminários setoriais. Na Região das Hortênsias, onde o 
turismo de lazer mobiliza anualmente até 9 milhões de 
pessoas, a união com o turismo de aventura e natureza 
é uma alternativa, pela proximidade com regiões como 
Aparados da Serra e Vale do Paranhana. O setor foi 
afetado pelos eventos de maio e o colapso logístico, 
mas já dá sinais de forte recuperação. Em julho, a rede 
hoteleira da Região das Hortênsias registrou 55% de 
ocupação.

5. INOVAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE NA 
INDÚSTRIA CALÇADISTA
Se as mudanças climáticas 
impõem mudanças de consumo 
e produção mais sustentável, 
está entre o Vale do Paranhana 
e a Serra um dos locais onde 
a tecnologia surge para que os 
calçados tenham a pegada mais 
verde. Conforme a Abicalçados, 
as duas regiões ainda concentram 
300 empresas do setor. As 
maiores mantêm aqui seus centros 
de pesquisa e desenvolvimento.

6. O SURGIMENTO DO  
POLO QUÍMICO DO RS
Depois da instalação da Cimentos 
Gaúcho, em um investimento da 
empresa Hipermix, em 2023, outras 
três empresas já operam no espaço 
que se consolida em Montenegro, 
no Vale do Caí, como novo Polo 
Químico do Rio Grande do Sul. Com 
investimentos previstos de  
R$ 47 milhões, mais três operações 
que irão se instalar no local foram 
�F�R�Q�d�U�P�D�G�D�V�����D�X�P�H�Q�W�D�Q�G�R���S�D�U�D��
sete o número de indústrias que 
estarão no distrito.

7. INDÚSTRIA DA CONFECÇÃO É  
REFERÊNCIA NA AMÉRICA LATINA
A partir de uma tradição que iniciou em 
Caxias do Sul e ganhou fôlego em cidades 
como Farroupilha na década de 1980, o forta-
lecimento dos setores de tecelagem, malharia 
e confecções entre a Serra e o Vale do Para-
nhana coloca hoje a região como uma das 
referências em toda a América Latina na pro-
dução com sustentabilidade. Saem da região 
peças e coleções de marcas esportivas inter-
nacionais. É também o tecido produzido aqui 
que garante inovação às indústrias da moda 
mais exigentes do mundo. E até as lingeries 
da região ganham o cenário internacional.

8. ONDE SURGEM AS JOIAS,  
BIJUTERIAS E ACESSÓRIOS
Está concentrado em Guaporé 
o polo gaúcho de joias e bijute-
rias, que são comercializadas no 
Brasil e também têm espaço nas 
exportações da região. Confor-
me o Sindijoias RS, somente no 
município, são 252 empresas do 
setor. Tamanha demanda do setor 
joalheiro atraiu para Guaporé uma 
unidade do Senai, que forma jo-
vens especializados para o setor. 
A vocação da região é completa 
com a estrutura metalmecânica 
de Bento Gonçalves e Caxias do 
Sul, onde empresas especializa-
ram-se na confecção de peças 
em metal para acessórios de 
moda, inclusive, internacional.

9. POLO DE INOVAÇÃO E SAÚDE COM  
TECNOLOGIA DE PONTA
Estão em Caxias do Sul alguns dos melhores hospitais do Rio 
Grande do Sul. Está no município o segundo melhor complexo 
hospitalar da rede Unimed no Brasil, e, no Pompéia Ecossistema de 
Saúde, são realizadas 15 mil cirurgias por ano, e diariamente, 3 mil 
pessoas circulam pela instituição centenária. A aposta em tecnolo-
gia diferencia o atendimento no município, que conta com uma rede 
de oito hospitais. Investimentos que agora são expandidos para 
municípios como Bento Gonçalves e Canela. A região abriga ainda 
universidades e polos de inovação como o TecnoUCS, em Caxias.

10. A AVICULTURA E A PRODUÇÃO DE OVOS
�'�H���X�P���O�D�G�R�����D�V���U�H�G�H�V���J�L�J�D�Q�W�H�V���G�H���I�U�L�J�R�U�¯�d�F�R�V���I�R�U�W�D�O�H�F�H�P���D��
produção de frangos na região. De outro, a produção de ovos 
virou uma tradição entre a Serra e o Vale do Caí, e também 
abrem espaço para grandes grupos do setor. O resultado é o 
ganho de mercado no Rio Grande do Sul, com o aumento no 
consumo de proteína, e a oportunidade no mercado externo. 
Hoje, somente 1% do ovo gaúcho é exportado, mas já 
�F�R�P�H�©�D���D���d�J�X�U�D�U���H�Q�W�U�H���R�V���S�U�L�Q�F�L�S�D�L�V���L�W�H�Q�V���G�H���H�[�S�R�U�W�D�©�¥�R���G�H��
municípios como Farroupilha. Um caminho já consolidado, 
por exemplo, pela produção de frangos.

11. MOINHOS APOSTAM NA FORÇA DO TRIGO GAÚCHO
A produção de trigo gaúcho não está concentrada na Serra, mas a 
região conta com quatro grandes moinhos, que respondem por pelo 
menos metade da farinha produzida no Rio Grande do Sul. A impor-
tação da matéria-prima chegou a ser reduzida a 20% nos últimos 
anos, com o fortalecimento do trigo do Rio Grande do Sul. Agora, o 
setor estimula a oportunidade do cultivo de plantas especializadas 
�S�D�U�D���D���S�D�Q�L�d�F�D�©�¥�R�����H���S�R�U���L�V�V�R�����L�Q�Y�H�V�W�H�P���Q�D���Y�D�U�L�D�©�¥�R���G�D���S�U�R�G�X�©�¥�R����
especialmente em biscoitos e massas no Rio Grande do Sul.

12. DOCES E CONSERVAS GANHAM  
O MUNDO COM A TRADIÇÃO
A produção de doces, como os chocolates de Gramado 
e as chimias e geleias do Vale do Caí, e as conservas, 
também no Vale do Caí, estimulam toda a cadeia produtiva 
de fornecedores locais e, no mercado, garantem caracte-
rísticas únicas do produto da região. A aposta do setor é 
inovar sem mudar a tradição, e a oportunidade que surge é 
o ganho de terreno internacional, a partir de feiras do setor.

13. BERGAMOTAS, 
MORANGOS, PÊSSEGOS 
E LAVANDA
Entre as regiões da Serra e dos 
Vales do Caí e Paranhana, estão as 
principais produções gaúchas de 
frutas como bergamotas, moran-
gos e pêssegos para consumo in 
natura. E há ainda a produção de 
lavandas recentemente desenvol-
vida e impulsionada pelo potencial 
turístico da região. A oportunidade 
agora está no investimento em 
adaptação dessas culturas às mu-
danças climáticas. Projetos como 
tecnologias anti-granizo, irrigação 
e desenvolvimento de pomares 
melhor adaptados ganham espaço.

14. PRODUÇÃO DE LÁCTEOS APOSTA NA 
TECNOLOGIA CONTRA DESAFIOS DO CLIMA
Setor diretamente atingido pela tragédia 
climática de maio, e que enfrenta incertezas 
em relação às mudanças climáticas para a 
produção do gado leiteiro, o setor de produ-
ção de lácteos investe em tecnologia, como 
o desenvolvimento genético do gado, a partir 
da força das cooperativas, para aumentar a 
produtividade e reduzir o impacto ambiental 
da produção. A bacia leiteira da Serra não é 
a maior, mas é uma das mais tradicionais e 
características do Estado, pela criação do 
gado em terreno montanhoso, com espécies 
mais resistentes. Característica que aparece, 
sobretudo, nos queijos e outros derivados do 
leite da região.

16. INFRAESTRUTURA LOGÍSTICA É PRIORIDADE
Os estragos provocados pelos deslizamentos durante a tragédia 
ambiental de 2024 no Rio Grande do Sul expuseram os limites 
logísticos de uma das regiões de maior produção industrial 
do Estado. O acesso por estradas e aeroporto também é 
decisivo para o turismo na região, o polo mais forte do setor 
no Rio Grande do Sul. A estimativa da concessionária CSG, 
que administra o eixo entre as rodovias ERS-122, 446 e 240, 
RSC-453 e 287 e BR-470, é de que, somente para recompor 
120 pontos de estragos nestes trechos, foram desembolsados 
R$ 120 milhões no ano passado. A empresa inicia estudos, 
porém, que devem apresentar ao governo estadual um plano de 
revisão estrutural amplo da malha rodoviária da região. Com o 
fechamento temporário do aeroporto Salgado Filho, em Porto 
Alegre, em 2024, Caxias do Sul tornou-se uma das alternativas 
logísticas, mas, sem grandes investimentos, problemas como 
neblina ainda impedem a potencialização deste terminal.

$15. MAÇÃS EM TRANSFORMAÇÃO  
PARA GANHAR MERCADO
Na última safra, o Rio Grande do Sul pro-
duziu 501,9 mil toneladas de maçãs, espe-
cialmente nos Campos de Cima da Serra. 
Um volume pouco mais de 4% superior ao 
ano anterior. Em 2022, o Rio Grande do Sul 
exportou a fruta para 39 países, somando 
US$ 20,4 milhões. O Estado é o maior ex-
portador de maçãs do Brasil, ainda assim, 
80% do produto é destinado ao mercado 
interno. O setor vê grande oportunidade de 
avanço no mercado externo. Por isso, ao 
invés de investir no aumento de área plan-
tada, tem apostado no aprimoramento 
das variedades, com palmares produzindo 
clones mais “vermelhos”.
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População das Regiões Sul, Centro-Sul 
Campanha e Fronteira Oeste

Região Sul Total: 822.464 habitantes  
(em 2010 eram 843.206, queda de 2,4%)

Município População (Censo de 2022)

Pelotas 325.689

Rio Grande 191.900

Canguçu 49.680

São Lourenço do Sul 41.989

Santa Vitória do Palmar 30.983

Jaguarão 26.603

Capão do Leão 26.487

São José do Norte 25.443

Arroio Grande 17.558

Piratini 11.502

Pinheiro Machado 11.214

Pedro Osório 7.484

Santana da Boa Vista 7.024

Chuí 6.262

Herval 6.191

Morro Redondo 6.046

Cerrito 5.808

Amaral Ferrador 5.310

Tavares 5.212

Turuçu 3.419

Arroio do Padre 2.599

Pedras Altas 2.061

As 10 maiores populações

Município
População 

(Censo 2022)
1º Pelotas 325.689
2º Rio Grande 191.900
3º Bagé 117.938
4º Uruguaiana 117.210
5º Santana do Livramento 84.421
6º Alegrete 72.409
7º Camaquã 62.200
8º São Borja 59.676
9º São Gabriel 58.487
10º Canguçu 49.680

Fronteira Oeste Total: 519.869 habitantes  
(em 2010 eram 538.921, queda de 3,5%)

Município População (Censo de 2022)

Uruguaiana 117.210

Santana do Livramento 84.421

Alegrete 72.409

São Borja 59.676

São Gabriel 58.487

Itaqui 35.768

Rosário do Sul 36.630

Quaraí 23.500

Manoel Viana 6.801

Maçambará 4.425

Barra do Quaraí 4.241

Itacurubi 2.995

Santa Margarida do Sul 2.596

Campanha Total: 228.556 habitantes  
(em 2010 eram 232.032, queda de 1,4%)

Município População (Censo de 2022)

Bagé 117.938

Dom Pedrito 36.981

Caçapava do Sul 32.515

Encruzilhada do Sul 23.819

Candiota 10.710

Lavras do Sul 7.157

Hulha Negra 5.976

Aceguá 4.170

Centro-Sul Total: 245.525 habitantes  
(em 2010 eram 253.461, queda de 3,13%)

Município População (Censo de 2022)

Camaquã 62.200

Charqueadas 35.012

São Jerônimo 21.028

Butiá 19.084

Tapes 14.659

Arroio dos Ratos 14.601

Dom Feliciano 13.051

Barra do Ribeiro 12.225

Cerro Grande do Sul 9.178

Minas do Leão 7.505

Cristal 7.299

Barão do Triunfo 5.889

Sertão Santana 5.863

Sentinela do Sul 5.306

Chuvisca 4.597

Arambaré 4.112

Mariana Pimentel 3.916

As regiões Sul, Centro-Sul, Campanha e Fronteira Oeste 
concentram 60 municípios do Rio Grande do Sul. 
Somadas, essas cidades reúnem pouco mais de 1,8 milhão 
de habitantes, o que equivale a 16,69% da população do 
Estado, de acordo com o Censo de 2022, dado mais recente 
divulgado pelo IBGE. 
As quatro microrregiões deste recorte do Mapa 
registraram queda de população em relação a 2010, data 
do levantamento anterior realizado pelo IBGE.

Rio Grande

Pelotas

Bagé

Uruguaiana

São Borja

Alegrete
São Gabriel

Santana do 
Livramento

Fronteira Oeste

Campanha

Região Sul Região Centro-Sul

Camaquã

Canguçu
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Região Sul do Estado registra 
um forte crescimento no PIB

 FRONTEIRA OESTE

R$ 21.231.942.476 (dados de 2021, representa 3,65%  
do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Uruguaiana R$ 2.840.205.505 R$ 3.717.090.646
Alegrete R$ 2.237.243.540 R$ 3.079.871.265
Santana do 
Livramento

R$ 2.305.549.649 R$ 2.823.912.941

São Gabriel R$ 1.928.298.001 R$ 2.723.182.617
São Borja R$ 1.997.131.955 R$ 2.570.754.819
Itaqui R$ 1.571.169.036 R$ 2.186.920.738
Rosário do Sul R$ 975.956.388 R$ 1.381.969.369
Quaraí R$ 499.432.317 R$ 625.748.727
Maçambará R$ 331.615.518 R$ 582.040.567
Manoel Viana R$ 278.462.719 R$ 546.970.210
Barra do Quaraí R$ 195.311.472 R$ 386.180.799
Santa Margarida 
do Sul

R$ 210.683.926 R$ 361.014.467

Itacurubi R$ 95.671.573 R$ 246.285.311

10 maiores PIBs por município
Município PIB em 2020 PIB em 2021 Variação
1º Rio Grande R$ 9.971.941.480 R$ 13.282.153.798 +33,1%
2º Pelotas R$ 9.494.825.879 R$ 10.778.119.156 +13,5%
3º Bagé R$ 3.147.704.990 R$ 3.748.408.570 +19,08%
4º Uruguaiana R$ 2.840.205.505 R$ 3.717.090.646 +30,8%
5º Alegrete R$ 2.237.243.540 R$ 3.079.871.265 +37,6%
6º Santana do Livramento R$ 2.305.549.649 R$ 2.823.912.941 +22,4%
7º Candiota R$ 1.578.189.446 R$ 2.744.006.064 +73,8%
8º Camaquã R$ 2.189.270.059 R$ 2.723.661.899 +24,4%
9º São Gabriel R$ 1.928.298.001 R$ 2.723.182.617 +41,2%
10º São Borja R$ 1.997.131.955 R$ 2.570.754.819 +28,7%

 REGIÃO SUL

R$ 36.720.444.225 (dados de 2021,  
representa 6,31% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Rio Grande R$ 9.971.941.480 R$ 13.282.153.798
Pelotas R$ 9.494.825.879 R$ 10.778.119.156
Santa Vitória  
do Palmar

R$ 1.144.567.114 R$ 1.755.621.806

São Lourenço  
do Sul

R$ 1.126.353.198 R$ 1.701.062.805

Canguçu R$ 1.218.424.301 R$ 1.660.001.978
Arroio Grande R$ 615.382.929 R$ 1.131.507.801
Jaguarão R$ 747.053.269 R$ 1.059.391.866
Piratini R$ 498.860.451 R$ 880.272.812
Capão do Leão R$ 610.700.307 R$ 830.082.420
São José do Norte R$ 463.692.618 R$ 792.698.285
Pinheiro Machado R$ 304.330.055 R$ 397.723.013
Pedras Altas R$ 144.473.286 R$ 386.188.865
Chuí R$ 303.980.113 R$ 370.300.761
Santana da  
Boa Vista

R$ 143.197.691 R$ 364.899.015

Pedro Osório R$ 145.746.194 R$ 270.649.979
Herval R$ 142.340.217 R$ 253.605.686
Turuçu R$ 95.529.987 R$ 163.726.042
Cerrito R$ 106.870.718 R$ 161.326.897
Amaral Ferrador R$ 116.945.440 R$ 147.631.765
Morro Redondo R$ 103.582.091 R$ 132.443.067
Tavares R$ 92.982.768 R$ 124.252.828
Arroio do Padre R$ 59.404.729 R$ 76.783.580

 REGIÃO CENTRO-SUL

R$ 9.398.634.217 (dados de 2021, representa 1,61%  
do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Camaquã R$ 2.189.270.059 R$ 2.723.661.899
Charqueadas R$ 1.284.821.300 R$ 1.736.974.467
São Jerônimo R$ 613.339.593 R$ 667.010.316
Tapes R$ 420.746.286 R$ 603.911.391
Butiá R$ 437.342.847 R$ 543.346.827
Barra do Ribeiro R$ 357.540.924 R$ 505.591.092
Arroio dos Ratos R$ 266.747.871 R$ 357.344.640
Dom Feliciano R$ 270.278.338 R$ 356.857.027
Sertão Santana R$ 296.826.578 R$ 314.766.346
Cristal R$ 190.470.625 R$ 308.906.292
Arambaré R$ 153.505.566 R$ 285.087.550
Minas do Leão R$ 199.313.263 R$ 279.175.508
Cerro Grande do Sul R$ 168.017.214 R$ 203.182.574
Barão do Trunfo R$ 122.993.939 R$ 142.318.016
Sentinela do Sul R$ 91.784.981 R$ 136.266.214
Chuvisca R$ 97.330.433 R$ 129.739.173
Mariana Pimentel R$ 82.004.783 R$ 104.494.885

 CAMPANHA

R$ 11.679.675.274 (dados de 2021, representa 2%  
do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021
Bagé R$ 3.147.704.990 R$ 3.748.408.570
Candiota R$ 1.578.189.446 R$ 2.744.006.064
Dom Pedrito R$ 1.400.215.196 R$ 2.210.940.528
Caçapava do Sul R$ 853.110.559 R$ 1.122.666.762
Encruzilhada do Sul R$ 594.377.783 R$ 1.080.942.932
Lavras do Sul R$ 269.618.551 R$ 497.625.892
Aceguá R$ 264.485.444 R$ 458.224.033
Hulha Negra R$ 213.292.632 R$ 314.486.385

Munícipios com maior atividade econômica nas Regiões Sul, Centro-Sul, Campanha e Fronteira 
Oeste tiveram alta de dois dígitos no PIB entre 2020 e 2021, dados mais recentes disponíveis

Dados sobre o Valor  
Adicionado Bruto nas regiões
O Valor Adicionado Bruto (VAB) mostra o quanto 
cada setor contribui dentro do que é produzido 
por municípios. O PIB de um município é formado 
pela soma do VAB dos setores e a arrecadação de 
impostos resultante da produção.

VAB Serviços
Pelotas é a cidade com maior população da região, e 
concentra um grande polo de serviços como no comércio, 
educação e saúde. Na construção civil, entre 2021 e 2023, 
foram pelo menos R$ 2 bilhões em novos investimentos 
imobiliários anunciados no município.

1º Pelotas R$ 7,8 bilhões

2º Rio Grande R$ 6,4 bilhões

3º Bagé R$ 2,6 bilhões

4º Uruguaiana R$ 2,2 bilhões

5º Alegrete R$ 1,5 bilhão

6º Santana do Livramento R$ 1,5 bilhão

7º Camaquã R$ 1,5 bilhão

8º São Gabriel R$ 1,3 bilhão

9º São Borja R$ 1,3 bilhão

10º Canguçu R$ 901,9 milhões

VAB Agrícola
Os dados de PIB analisados neste Mapa referem-se a 
2021, ano de supersafra de soja. E os resultados da colheita 
refletem-se nas economias da região. Alegrete e Dom Pedrito 
continuam concentrando os maiores VAB Agrícolas, no entan-
to, com valores quase três vezes superiores ao ano anterior. O 
maior VAB Agrícola de 2020 é inferior aos 10 maiores de 2021.

1º Alegrete R$ 1,1 bilhão

2º Dom Pedrito R$ 1,1 bilhão

3º São Gabriel R$ 1 bilhão

4º Uruguaiana R$ 927,4 milhões

5º Itaqui R$ 916 milhões

6º Santa VItória do Palmar R$ 822,4 milhões

7º São Borja R$ 795,9 milhões

8º Arroio Grande R$ 676 milhões

9º São Lourenço do Sul R$ 654,9 milhões

10º Camaquã R$ 653 milhões

VAB Industrial
Concentrando o maior distrito industrial do Rio Grande do 
Sul, e a vantagem logística do 5º principal porto do País, 
Rio Grande lidera o VAB Industrial. Neste ranking, porém, o 
�G�H�V�W�D�T�X�H���d�F�D���H�P���&�D�Q�G�L�R�W�D�����S�R�L�V�����H�P���������������R���3�D�¯�V���H�Q�I�U�H�Q�W�R�X��
escassez hídrica e, com isso, usinas térmicas foram 
acionadas, favorecendo a geração industrial de energia a 
partir do município da Campanha, que concentrou VAB oito 
vezes maior em relação a 2020.

1º Rio Grande R$ 4,2 bilhões

2º Candiota R$ 2,4 bilhões

3º Pelotas R$ 1,3 bilhão

4º Charqueadas R$ 778,3 milhões

5º Santana do Livramento R$ 455,5 milhões

6º Bagé R$ 422,7 milhões

7º Camaquã R$ 379,9 milhões

8º Uruguaiana R$ 310,4 milhões

9º Itaqui R$ 294,9 milhões

10º São Borja R$ 274,2 milhões
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Panorama

Um mapa de oportunidades  
para as Regiões Sul, Centro-Sul, 
Campanha e Fronteira Oeste

Potenciais identi�cados no 
Mapa em 2023, como uma 
nova fábrica de celulose e 
a transformação de uma 
biorre�naria, começaram 
a sair do papel.  
Conheça 16 iniciativas  
que podem alavancar  
o desenvolvimento  
dessa parte do Rio  
Grande do Sul.

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br
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2. ENERGIA 
EÓLICA
O maior potencial eólico do Estado 
está entre as Regiões Sul e Fronteira 
Oeste. Neste ponto do Estado, mais 
de 60% da energia eólica já instalada 
concentra-se entre Santana do 
Livramento, Santa Vitória do Palmar, 
Chuí e Rio Grande. Entre os novos 
projetos para mais de 80 parques 
eólicos, 21 municípios dessas regiões 
esperam receber iniciativas. Há 
ainda 20 projetos de parques eólicos 
offshore (no mar) em estudos ao longo 
da costa do Litoral Sul.

1. FABRICAÇÃO DE CELULOSE E PLANTAÇÕES DE EUCALIPTO
�2���L�W�H�P���I�R�L���L�G�H�Q�W�L�d�F�D�G�R���Q�R���0�D�S�D���(�F�R�Q�¶�P�L�F�R���G�R���5�6���G�H�������������H���D�J�R�U�D���Y�R�O�W�D���F�R�P��
�L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D�V���F�R�Q�F�U�H�W�D�V�����8�P�D���Q�R�Y�D���I�£�E�U�L�F�D���G�H���F�H�O�X�O�R�V�H���G�D���&�0�3�&�����H�P���%�D�U�U�D���G�R��
Ribeiro, será o maior investimento privado já feito no Rio Grande do Sul, com 
aporte de R$ 24 bilhões. A produção de celulose branqueada da multinacional, 
por sua vez, vai demandar aumento da área plantada de eucalipto na região. 
A silvicultura também garante fornecimento de produtos de madeira, 
especialmente pellets, e de resinas. A partir da atualização dos critérios para 
licenciamento de novas áreas para o plantio de eucalipto, pinus e acácia negra no 
�5�L�R���*�U�D�Q�G�H���G�R���6�X�O�����R���V�H�W�R�U���H�V�S�H�U�D���D�W�U�D�L�U���D�W�«���5���������E�L�O�K�·�H�V���H�P���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�V�����F�R�P��
aumento de pelo menos 50% do plantio.
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8. PRODUÇÃO SIDERÚRGICA MAIS LIMPA
A Gerdau concentra em Charqueadas a sua produção de aços direcionados à 
indústria automobilística cada vez mais limpa, exigindo aços mais leves e nobres. 
Toda a produção é proveniente de reciclagem de sucatas, que colocam a indústria 
gaúcha na vanguarda da produção sustentável, com um padrão de emissões 10 vezes 
menor do que a média mundial. A empresa responde por 100% das exportações 
�G�H���&�K�D�U�T�X�H�D�G�D�V�����$���*�H�U�G�D�X���d�Q�D�O�L�]�R�X�����H�P���������������D�S�R�U�W�H���G�H���5�������������P�L�O�K�·�H�V���Q�D��
modernização da planta. Há expectativa de que inicie o processo inédito de desmonte 
�G�H���S�O�D�W�D�I�R�U�P�D�V���G�D���3�H�W�U�R�E�U�D�V���Q�R���(�V�W�D�O�H�L�U�R���G�R���3�R�U�W�R���G�H���5�L�R���*�U�D�Q�G�H�����S�D�U�D���X�V�R���F�R�P�R��
sucata pela Gerdau.

7. PRODUÇÃO CIMENTEIRA  
PARA ATENDER AO AVANÇO  
DA CONSTRUÇÃO
A produção a partir do carvão em 
Candiota mobiliza o setor cimenteiro 
gaúcho. Neste ano, o município recebeu 
o anúncio da segunda planta de 
produção de cimento usando as cinzas 
do carvão, e há perspectivas de uma 
terceira planta. O setor de construção 
civil, especialmente no momento de 
�U�H�F�R�Q�V�W�U�X�©�¥�R���G�R���5�L�R���*�U�D�Q�G�H���G�R���6�X�O����
está em fase de aquecimento, e há 
crescimento na demanda.

9. USINAS A GÁS 
NATURAL E SOLUÇÕES 
PARA O CARVÃO
A transição energética 
está em debate, e o setor 
de geração de energia 
termelétrica a partir de 
combustíveis fósseis, 
mesmo apontado como 
responsável pela maior 
parte das emissões de 
gases do efeito estufa na 
região, está mobilizado 
para aumentar seu tempo 
de produção e investir 
em modernização dos 
métodos, reduzindo o 
impacto ambiental da 
�S�U�R�G�X�©�¥�R�����6�¥�R���R�V���F�D�V�R�V��
das duas usinas a carvão 
ativas em Candiota. Em 
Uruguaiana, há uma usina 
movida a gás natural, e um 
projeto a ser executado em 
Charqueadas. O projeto de 
usina a gás do Grupo Cobra, 
�H�P���5�L�R���*�U�D�Q�G�H�����D�L�Q�G�D���Q�¥�R���«��
considerado descartado.

6. FERTILIZANTES
�5�L�R���*�U�D�Q�G�H���F�R�Q�F�H�Q�W�U�D���V�H�L�V��
plantas industriais de produção 
e distribuição de fertilizantes, um 
polo que promete estar no alvo de 
futuros investimentos em tecnologia 
e pesquisa para que o agro avance 
em relação à adaptação e resiliência, 
�F�R�P���P�D�L�R�U���H�d�F�L�¬�Q�F�L�D���Q�D���£�U�H�D���G�H��
plantio, em meio a mudanças 
climáticas. E isso envolverá o 
impacto da própria indústria de 
fertilizantes, que hoje garante a 
maior parte da movimentação 
�G�H���L�P�S�R�U�W�D�©�·�H�V���G�R���3�R�U�W�R���G�H���5�L�R��
Grande. Há possibilidade de que 
este polo avance em direção a 
�&�D�Q�G�L�R�W�D���H���/�D�Y�U�D�V���G�R���6�X�O�����R�Q�G�H��
existem projetos com carvão e 
fosfato para a geração de matéria-
prima a estes produtos.

4. ENERGIA LIMPA COM  
SOL E BIOMASSA
�2���F�D�P�L�Q�K�R���G�D���W�U�D�Q�V�L�©�¥�R���H�Q�H�U�J�«�W�L�F�D���G�R���5�L�R��
�*�U�D�Q�G�H���G�R���6�X�O���S�D�V�V�D�����Q�H�F�H�V�V�D�U�L�D�P�H�Q�W�H����
�S�H�O�D�V���5�H�J�L�·�H�V���6�X�O�����&�H�Q�W�U�R���6�X�O�����&�D�P�S�D�Q�K�D��
e Fronteira Oeste, apontadas como mais 
propícias para geração fotovoltaica e a 
partir de biomassa. Ainda não respondem 
�S�R�U���������G�D���H�Q�H�U�J�L�D���J�H�U�D�G�D���Q�R���(�V�W�D�G�R�����P�D�V��
despontam como potenciais investimentos 
fundamentais para o futuro. Em Minas do 
Leão e Candiota, há geração de energia a 
partir de resíduos sólidos urbanos, e outro 
caminho para obtenção de biomassa tem 
sido as cascas de arroz, com projetos 
milionários em Itaqui e Uruguaiana. Na 
área da energia solar, há projetos de 
grande porte em execução em Candiota 
e Camaquã. Entre Barra do Quaraí, Dom 
Pedrito e Uruguaiana estão algumas das 
maiores usinas fotovoltaicas gaúchas.

5. HIDROGÊNIO VERDE
Apontado como a grande 
�D�S�R�V�W�D���G�R���5�L�R���*�U�D�Q�G�H���G�R��
�6�X�O���Q�D���W�U�D�Q�V�L�©�¥�R���H�Q�H�U�J�«�W�L�F�D����
a produção de hidrogênio 
verde ainda depende da 
concretização dos maiores 
projetos de geração de 
energia eólica no território 
gaúcho e em alto mar, 
porque depende de fontes 
de energia 100% limpas. Há 
14 memorandos assinados 
por empresas interessadas 
junto ao governo estadual 
�H�����H�P���5�L�R���*�U�D�Q�G�H�����M�X�Q�W�R��
ao porto, há expectativa 
de que, já neste ano, seja 
possível avançar com 
pelo menos um projeto de 
planta-piloto.

13. INFRAESTRUTURA  
RODOVIÁRIA
�$���U�H�J�L�¥�R���U�H�F�H�E�H�X���J�D�U�D�Q�W�L�D���G�H���5����
1,4 bilhão em investimentos para 
obras pelo Novo PAC. Projetos 
que prometem transformar 
alguns pontos, especialmente 
�R���6�X�O�����F�R�P���R�E�U�D�V���F�R�P�R���D���S�R�Q�W�H��
�H�Q�W�U�H���6�¥�R���-�R�V�«���G�R���1�R�U�W�H���H��
�5�L�R���*�U�D�Q�G�H���H���D���d�Q�D�O�L�]�D�©�¥�R���G�D��
�G�X�S�O�L�F�D�©�¥�R���G�D���%�5�����������H�Q�W�U�H��
Guaíba e Pelotas. O pacote de 
investimentos inclui ainda pontes, 
trens, barragens e aeroportos.

10. PORTOS E LOGÍSTICA
�2���S�D�S�H�O���G�R�V���S�R�U�W�R�V���G�H���5�L�R���*�U�D�Q�G�H���H���3�H�O�R�W�D�V���W�H�Q�G�H���D���V�H�U���D�L�Q�G�D���P�D�L�V���L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H���G�R��
ponto de vista logístico e de novos negócios a partir da implementação da Hidrovia do 
�0�H�U�F�R�V�X�O�����T�X�H���O�L�J�D�U�£���R���8�U�X�J�X�D�L���D�R���6�X�O���J�D�¼�F�K�R���Y�L�D���/�D�J�R�D���0�L�U�L�P�����$���S�H�U�V�S�H�F�W�L�Y�D���«���G�H���T�X�H��
a movimentação de cargas na nova rota praticamente duplique, especialmente nas 
�£�U�H�D�V���I�O�R�U�H�V�W�D�O�����G�H���I�H�U�W�L�O�L�]�D�Q�W�H�V���H���G�H���F�R�Q�W�¬�L�Q�H�U�H�V�����$���3�R�U�W�R�V���5�6���W�H�P���L�Q�Y�H�V�W�L�G�R���Q�D���P�H�O�K�R�U�L�D��
tecnológica dos portos para garantir agilidade de competitividade às operações. 
Há ainda perspectivas de investimentos em nova estrutura portuária em Barra do 
�5�L�E�H�L�U�R�����F�R�P���R���D�S�R�U�W�H���G�D���&�0�3�&�����D�V�V�L�P���F�R�P�R���5�L�R���*�U�D�Q�G�H���H���3�H�O�R�W�D�V�����D�O�«�P���G�H���P�D�L�R�U�H�V��
desembolsos nas melhorias estruturais da hidrovia gaúcha, pela Lagoa dos Patos.

11. INOVAÇÃO, SAÚDE E  
EDUCAÇÃO POTENCIALIZAM 
A ECONOMIA LOCAL
A pesquisa e a inovação estão 
presentes em toda a cadeia 
�S�U�R�G�X�W�L�Y�D���G�D�V���U�H�J�L�·�H�V�����1�R���6�X�O����
�F�R�Q�V�R�O�L�G�D���V�H���H�Q�W�U�H���3�H�O�R�W�D�V���H���5�L�R���*�U�D�Q�G�H��
um polo de saúde e biotecnologia. E há 
ainda o desenvolvimento de tecnologias 
�S�D�U�D���D���R�S�H�U�D�©�¥�R���G�R���3�R�U�W�R���G�H���5�L�R��
Grande. Entre a Campanha e a Fronteira 
Oeste, destacam-se as relações 
entre as universidades e instituições 
como a Embrapa e o Irga, com os 
produtores rurais no desenvolvimento 
�G�H���S�U�R�F�H�V�V�R�V���P�D�L�V���H�d�F�L�H�Q�W�H�V���H��
limpos para a agropecuária. Entre 
universidades e polos tecnológicos, são 
pelo menos seis na região.

12. CIDADES RESILIENTES ATRAEM A CONSTRUÇÃO
As duas principais economias da região têm experimentado um mercado aquecido 
�S�D�U�D���D���F�R�Q�V�W�U�X�©�¥�R���F�L�Y�L�O�����6�R�P�H�Q�W�H���H�P���3�H�O�R�W�D�V�����Q�R�V���¼�O�W�L�P�R�V���W�U�¬�V���D�Q�R�V�����I�R�U�D�P���5���������E�L�O�K�·�H�V��
�H�P���O�D�Q�©�D�P�H�Q�W�R�V���L�P�R�E�L�O�L�£�U�L�R�V�����8�P�D���F�R�Q�V�W�U�X�©�¥�R���T�X�H���M�£���V�D�L���G�R���S�D�S�H�O���F�R�P���R���S�H�U�d�O���G�H��
�F�L�G�D�G�H�V���P�D�L�V���U�H�V�L�O�L�H�Q�W�H�V���H���F�R�P���P�H�W�D�V�����F�R�P�R���H�P���5�L�R���*�U�D�Q�G�H�����D�U�U�R�M�D�G�D�V���S�D�U�D���U�H�G�X�©�¥�R���G�H��
emissões de gases do efeito estufa. A região inova com planos de resiliência urbana, que 
�P�R�V�W�U�D�U�D�P���H�d�F�L�¬�Q�F�L�D�����S�R�U���H�[�H�P�S�O�R�����Q�D�V���U�H�V�S�R�V�W�D�V���G�D�V���F�L�G�D�G�H�V���D�R���D�Y�D�Q�©�R���G�D�V���F�K�H�L�D�V���G�H��
maio.

16. A PECUÁRIA DO PAMPA
�$���U�H�V�S�R�V�W�D���G�D���S�H�F�X�£�U�L�D���E�R�Y�L�Q�D���H�Q�W�U�H���D�V���5�H�J�L�·�H�V���6�X�O�����&�H�Q�W�U�R���6�X�O�����&�D�P�S�D�Q�K�D���H���)�U�R�Q�W�H�L�U�D���2�H�V�W�H���¢���P�D�U�F�D���G�H���X�P���G�R�V���V�H�W�R�U�H�V���T�X�H��
mais contribuem para as emissões de gases do efeito estufa no Estado tem vindo com pesquisa e valorização do gado criado 
�Q�R���3�D�P�S�D�����2���H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���G�H���H�Q�W�L�G�D�G�H�V���F�R�P�R���D���(�P�E�U�D�S�D���Q�R���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���G�H���S�D�V�W�R�����F�R�P���D���F�R�E�H�U�W�X�U�D���G�H���V�R�O�R���P�D�L�V���H�d�F�L�H�Q�W�H����
e no convívio entre a produção pecuária e outras culturas, tem rendido maior captura de carbono nas propriedades. E há ainda 
o avanço genético que garante a carne diferenciada e reconhecida com um selo próprio na região. A tendência é de maior 
reconhecimento no mercado para a criação única, aliada à preservação do bioma.

15. ARROZ E SOJA
A rotação de solos entre o arroz e a soja tem rendido, conforme o Irga, ganhos 
produtivos às duas culturas que se tornaram tradicionais na região, além da redução do 
impacto ambiental da produção agrícola. A pesquisa envolvida no plantio tem evoluído e 
deve garantir maiores investimentos no futuro, como forma de adaptação às mudanças 
climáticas. Como resultado desta melhoria nos padrões produtivos, a indústria de 
�E�H�Q�H�d�F�L�D�P�H�Q�W�R���G�R���D�U�U�R�]���H���G�H���S�U�R�F�H�V�V�D�P�H�Q�W�R���G�H���V�R�M�D���H���D�U�U�R�]���H�P���µ�O�H�R�����S�R�U���H�[�H�P�S�O�R�����Y�R�O�W�D��
suas atenções para a região.

14. CAMINHOS ABERTOS  
PARA O TURISMO
Na transformação do município para 
a Economia Azul, cada vez menos 
�S�R�O�X�H�Q�W�H�����5�L�R���*�U�D�Q�G�H���L�Q�Y�H�V�W�H���S�D�U�D���V�H��
tornar um ponto de atração turística 
estruturado para os cruzeiros marítimos 
que passam pela costa. O projeto inclui 
a potencialização não apenas da cidade, 
�P�D�V���G�D���U�H�J�L�¥�R�����F�R�P�R���H�P���6�¥�R���-�R�V�«��
do Norte e Pelotas. A região também 
fortalece cada vez mais o olivoturismo e 
o enoturismo, com novos e importantes 
investimentos, como a recente ativação 
�G�R���7�U�H�P���G�R���3�D�P�S�D�����H�P���6�D�Q�W�D�Q�D���G�R��
Livramento. E há ainda o turismo de 
convívio com a Lagoa dos Patos, em 
locais como Arambaré e Tapes.

3. DO PETRÓLEO AOS 
BIOCOMBUSTÍVEIS
�2���S�U�R�M�H�W�R���G�H���W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�©�¥�R���G�D���5�H�d�Q�D�U�L�D��
�5�L�R�J�U�D�Q�G�H�Q�V�H���H�P���X�P�D���E�L�R�U�U�H�d�Q�D�U�L�D�����H�P���5�L�R��
Grande, tende a transformar a economia 
local em direção a um viés mais limpo em 
relação à produção de combustíveis. Produ-
tos como óleo de soja, sebo de gado, óleo 
de cozinha residual e até o plantio de canola 
�W�R�U�Q�D�P���V�H���R�S�©�·�H�V���D�R���S�H�W�U�µ�O�H�R�����-�£���H�P���0�L�Q�D�V��
�G�R���/�H�¥�R�����Q�R���&�H�Q�W�U�R���6�X�O�����D���S�U�R�G�X�©�¥�R���D���S�D�U�W�L�U��
de resíduos sólidos passará a gerar biogás 
para abastecer todos os setores da eco-
nomia, inclusive os caminhões que trans-
portam o lixo. Há ainda a perspectiva de 
desenvolvimento de alternativas à produção 
carbonífera em Candiota, resultando em 
metanol, hoje considerado elemento fun-
damental aos biocombustíveis e, por isso, 
importado. Outra nova oportunidade está na 
Bacia de Pelotas, na costa, com o avanço do 
projeto para a extração de petróleo no mar.
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A população das Regiões Central e dos Vales

Jacuí Centro Total: 133.980 habitantes  
(em 2010 eram 143.402, queda de 6,57%)

Município População (Censo de 2022)

Cachoeira do Sul 80.070

São Sepé 21.219

Restinga Sêca 14.939

Paraíso do Sul 6.519

Vila Nova do Sul 3.863

Cerro Branco 3.802

Novo Cabrais 3.568

Vale do Jaguari Total: 111.066 habitantes  
(em 2010 eram 114.816, queda de 3,26%)

Município População (Censo de 2022)

Santiago 48.938

São Francisco de Assis 17.618

Cacequi 11.157

Jaguari 10.579

São Vicente do Sul 8.097

Mata 4.698

Nova Esperança do Sul 4.865

Capão do Cipó 3.119

Unistalda 1.995

Vale do Taquari Total: 361.274 habitantes  
(em 2010 eram 327.633, alta de 10,26%)

Município População (Censo de 2022)

Lajeado 93.646

Teutônia 32.797

Estrela 32.183

Taquari 25.198

Encantado 22.962

Arroio do Meio 21.963

Bom Retiro do Sul 12.294

Cruzeiro do Sul 11.600

Roca Sales 10.418

Arvorezinha 10.322

Paverama 7.978

Santa Clara do Sul 6.887

Anta Gorda 5.957

Progresso 5.340

Muçum 4.601

Tabaí 4.461

Fazenda Vilanova 4.291

Ilópolis 4.157

Marques de Souza 3.969

Putinga 3.747

Westfália 3.098

Dois Lajeados 3.097

Imigrante 3.080

Nova Bréscia 3.044

Capitão 2.917

Colinas 2.423

Forquetinha 2.393

Poço das Antas 2.171

Travesseiro 2.152

Sério 1.941

Doutor Ricardo 1.888

Vespasiano Correa 1.818

Relvado 1.796

Pouso Novo 1.739

Canudos do Vale 1.656

Coqueiro Baixo 1.290

Região Central Total: 393.402 habitantes  
(em 2010 eram 391.555, alta de 0,47%)

Município População (Censo de 2022)

Santa Maria 271.633

Tupanciretã 20.005

Júlio de Castilhos 18.226

Agudo 16.039

São Pedro do Sul 15.577

Faxinal do Soturno 6.702

Formigueiro 6.413

Nova Palma 5.586

Itaara 5.572

Pinhal Grande 3.805

Jari 3.349

Dona Francisca 3.079

São Martinho da Serra 2.822

Dilermando de Aguiar 2.806

São João do Polêsine 2.649

Toropi 2.554

Quevedos 2.507

Silveira Martins 2.149

Ivorá 1.929

Vale do Rio Pardo Total: 399.988 habitantes  
(em 2010 eram 393.559, alta de 1,63%)

Município População (Censo de 2022)

Santa Cruz do Sul 133.230

Venâncio Aires 68.653

Rio Pardo 34.654

Candelária 28.906

Vera Cruz 26.710

Sobradinho 14.226

Arroio do Tigre 12.058

Pantano Grande 10.212

Vale do Sol 9.617

Sinimbu 8.578

General Câmara 7.612

Boqueirão do Leão 6.247

Passo do Sobrado 6.025

Segredo 6.009

Mato Leitão 4.859

Passa Sete 3.982

Ibarama 3.732

Tunas 3.681

Vale Verde 3.150

Estrela Velha 3.070

Herveiras 2.526

Lagoa Bonita do Sul 2.251

As 10 maiores populações

Município
População 

(Censo 2022)
1º Santa Maria 271.633
2º Santa Cruz do Sul 133.230
3º Lajeado 93.646
4º Cachoeira do Sul 80.070
5º Venâncio Aires 68.653
6º Santiago 48.938
7º Rio Pardo 34.654
8º Teutônia 32.797
9º Estrela 32.183
10º Candelária 28.906
Fonte: Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística (IBGE)

Região Central

Vale do Jaguari

Vale do Rio Pardo

Jacuí Centro

Vale do Taquari

Santiago

Santa Maria

Cachoeira
do Sul

Rio Pardo

Santa Cruz
do Sul

Lajeado

Teutônia

Estrela
Venâncio Aires
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CONJUNTURA

PIB do Centro cresce, mas é 
menor do que outras regiões
Maioria dos municípios com maior atividade econômica das Regiões Central, Vale  
do Taquari, Vale do Rio Pardo, Vale do Jaguari e Jacuí Centro teve alta no PIB entre  
2020 e 2021, segundo dados mais recentes disponíveis, divulgados pelo IBGE.

10 maiores PIBs por município
Município PIB em 2020 PIB em 2021 Variação
1º Santa Cruz do Sul R$ 10.494.583.157 R$ 9.815.170,122 -6,47%
2º Santa Maria R$ 8.740.365.137 R$ 9.562.027.150 +9,4%
3º Lajeado R$ 4.695.484.137 R$ 5.596.168.707 +19,18%
4º Venâncio Aires R$ 3.671.050.738 R$ 3.732.029.836 +1,66%
5º Cachoeira do Sul R$ 2.368.724.930 R$ 3.542.693.264 +49,56%
6º Estrela R$ 1.797.386.521 R$ 2.171.440.713 +20,81%
7º Tupanciretã R$ 1.186.953.439 R$ 2.052.009.378 +72,88%
8º Santiago R$ 1.469.766.006 R$ 2.021.443.564 +37,53%
9º Júlio de Castilhos R$ 1.141.721.691 R$ 1.925.170.684 +68,61%
10º Teutônia R$ 1.447.329,654 R$ 1.576.003.829 +8,89%

 JACUÍ CENTRO

R$ 6.174.083.601 (dado de 2021,  
representa 1,06% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Cachoeira do Sul R$ 2.368.724.930 R$ 3.542.693.264

São Sepé R$ 822.981.390 R$ 1.331.316.291

Restinga Sêca R$ 467.562.646 R$ 673.419.736

Paraíso do Sul R$ 149.973.545 R$ 207.384.401

Vila Nova do Sul R$ 101.933.767 R$ 195.941.266

Novo Cabrais R$ 79.734.650 R$ 133.170.427

Cerro Branco R$ 70.665.740 R$ 90.158.216

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Santiago R$ 1.469.766.006 R$ 2.021.443.564

São Francisco de Assis R$ 459.274,078 R$ 804.119.358

São Vicente do Sul R$ 463.775.825 R$ 730.552.783

Capão do Cipó R$ 257.702.007 R$ 644.963.923

Cacequi R$ 365.259,658 R$ 623.085.172

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Jaguari R$ 255.078.088 R$ 378.017.966

Nova Esperança do 
Sul

R$ 123.203.745 R$ 172.364.606

Mata R$ 113.421.086 R$ 169.005.281

Unistalda R$ 88.207.071 R$ 149.066.195

 VALE DO RIO PARDO

R$ 20.564.411.339 (dado de 2021,  
representa 3,53% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Santa Cruz do Sul R$ 10.494.583.157 R$ 9.815.170.122

Venâncio Aires R$ 3.671.050.738 R$ 3.732.029.836

Rio Pardo R$ 922.432.738 R$ 1.390.517.657

Candelária R$ 837.818.997 R$ 1.078.185.507

Vera Cruz R$ 746.479.724 R$ 826.715.830

Pantano Grande R$ 361.491.067 R$ 533.686.932

Sobradinho R$ 380.495.681 R$ 438.641.313

Arroio do Tigre R$ 306.887.791 R$ 429.270.756

General Câmara R$ 156.306.292 R$ 276.372.433

Vale do Sol R$ 220.183.951 R$ 272.711.898

Passo do Sobrado R$ 167.546.856 R$ 229.639.685

Sinimbu R$ 188.404.736 R$ 213.479.662

Estrela Velha R$ 107.224.663 R$ 197.413.818

Mato Leitão R$ 147.068.482 R$ 180.535.471

Segredo R$ 111.813.608 R$ 163.086.849

Boqueirão do LeãoR$ 119.656.833 R$ 150.393.480

Passa Sete R$ 98.727.800 R$ 132.982.234

Vale Verde R$ 83.303.810 R$ 130.451.630

Tunas R$ 71.162.091 R$ 120.843.559

Ibarama R$ 83.286.488 R$ 112.226.033

Herveiras R$ 59.460.659 R$ 71.142.046

Lagoa Bonita do Sul R$ 53.804.526 R$ 68.914.588

 REGIÃO CENTRAL

R$ 18.757.007.907 (dado de 2021,  
representa 3,22% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Santa Maria R$ 8.740.365.137 R$ 9.562.027.150

Tupanciretã R$ 1.186.953.439 R$ 2.052.009.378

Júlio de Castilhos R$ 1.141.721.691 R$ 1.925.170.684

Pinhal Grande R$ 784.840.625 R$ 931.832.261

Agudo R$ 541.865.304 R$ 667.873.462

São Pedro do Sul R$ 401.817.162 R$ 532.254.846

Jari R$ 154.903.941 R$ 469.004.754

Nova Palma R$ 284.050.795 R$ 382.687.153

São Martinho  
da Serra

R$ 156.831.974 R$ 336.098.462

Formigueiro R$ 192.869.539 R$ 302.798.813

Quevedos R$ 168.264.976 R$ 299.302.397

Itaara R$ 196.795.954 R$ 286.657.742

Faxinal do Soturno R$ 226.717.531 R$ 270.104.544

Dilermando de 
Aguiar

R$ 131.631.382 R$ 267.900.903

Dona Francisca R$ 83.240.092 R$ 106.595.521

São João do Polêsine R$ 93.357.973 R$ 104.816.744

Toropi R$ 67.436.402 R$ 101.332.721

Silveira Martins R$ 58.134.987 R$ 86.629.939

Ivorá R$ 37.455.150 R$ 71.910.433

 VALE DO TAQUARI

R$ 19.115.555.723 (dado de 2021,  
representa 3,28% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Lajeado R$ 4.695.484.137 R$ 5.596.168.707

Estrela R$ 1.797.386.521 R$ 2.171.440.713

Teutônia R$ 1.447.329,654  R$ 1.576.003.829

Arroio do Meio R$ 1.327.635.517 R$ 1.536.556.285

Encantado R$ 1.020.292.105 R$ 1.168.354.663

Taquari R$ 856.243.176 R$ 1.094.079.527

Roca Sales R$ 470.116.065 R$ 576.081.085

Cruzeiro do Sul R$ 405.909.724 R$ 533.002.439

Imigrante R$ 744.218.254 R$ 519.188.608

Bom Retiro do Sul R$ 329.431.887 R$ 403.053.654

Santa Clara do Sul R$ 273.413.545 R$ 339.105.392

Arvorezinha R$ 280.488.776 R$ 336.246.334

Anta Gorda R$ 239.673.087 R$ 322.291.500

Muçum R$ 284.633.961 R$ 301.850.720

Westfalia R$ 202.002.476 R$ 264.838.601

Paverama R$ 202.082.809 R$ 242.456.426

Dois Lajeados R$ 117.937.468 R$ 172.600.630

Progresso R$ 131.843.199 R$ 166.516.170

Tabaí R$ 111.622.383 R$ 142.085.264

Nova Bréscia R$ 114.524.693 R$ 141.143.044

Fazenda Vilanova R$ 102.076.363 R$ 140.822.351

Ilópolis R$ 122.338.278 R$ 140.569.145

Putinga R$ 106.026.621 R$ 133.441.733

Poço das Antas R$ 106.113.955 R$ 131.756.232

Marques de Souza R$ 98.780.969 R$ 124.134.270

Vespasiano Corrêa R$ 74.314.844 R$ 119.438.834

Capitão R$ 87.529.595 R$ 95.377.892

Colinas R$ 76.691.629 R$ 87.208.648

Relvado R$ 60.990.642 R$ 82.686.594

Doutor Ricardo R$ 56.116.945 R$ 78.890.014

Travesseiro R$ 67.430.059 R$ 78.086.875

Canudos do Vale R$ 52.343.101 R$ 67.986.915

Pouso Novo R$ 50.874.186 R$ 61.419.423

Sério R$ 48.952.596 R$ 59.570.858

Forquetinha R$ 46.799.254 R$ 58.939.111

Coqueiro Baixo R$ 43.495.812 R$ 52.163.237

 VALE DO JAGUARI

R$ 5.692.618.848 (dado de 2021, representa 0,97% do PIB do RS naquele ano)
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PANORAMA

Mapa mostra diversidade 
de oportunidades para a 
economia das Regiões 
Central, Vales e Jacuí Centro

Conheça 15 iniciativas que já se 
destacam entre as atividades 
econômicas ou têm projetos com 
potencial de alavancar  
o desenvolvimento dessa parte  
do Rio Grande do Sul.

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

Agudo
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1. INDÚSTRIA DE  
ALIMENTOS E BEBIDAS
A produção industrial de alimentos 
e bebidas está entre as principais 
vocações da região. Somente no 
Vale do Taquari, levantamento 
do Sebrae aponta que há 1,2 
mil empresas destes setores, 
gerando 16 mil empregos. Mas 
também há indústrias expoentes 
no Vale do Rio Pardo e na Região 
Central. A produção de doces 
é destacada. No momento da 
retomada da economia na região, 
as oportunidades de negócios 
e investimentos naturalmente 
convergem para o setor, que não 
parou sua produção e evolui nas 
exportações e no mercado nacional.

2. PRODUÇÃO CIENTÍFICA  
E TECNOLÓGICA
Santa Maria é considerada uma 
cidade universitária. Até 40 mil 
moradores têm relação direta com 
a vida acadêmica. Juntamente 
com os demais municípios que são 
referências na região, a exportação 
de conhecimento, especialmente no 
momento de crise climática, torna-se 
um ativo e uma oportunidade. A UFSM, 
por exemplo, tem especialistas que são 
referência em climatologia, estudos de 
solo e agricultura de precisão. Além 
de Santa Maria, Lajeado, Santa Cruz 
do Sul e Santiago contam com polos 
tecnológicos e campi de universidades 
na região, bem como estudos liderados 
por instituições como a Embrapa.

3. PRODUÇÃO FUMAGEIRA TIPO EXPORTAÇÃO
A produção de tabaco e dos seus derivados é responsável direta pelo 
protagonismo de Santa Cruz do Sul e Venâncio Aires, os dois principais municípios 
do Vale do Rio Pardo, entre os 10 maiores municípios exportadores gaúchos. Mais 
de 90% da produção gaúcha é destinada ao mercado externo, que segue aquecido. 
Somados, os dois municípios exportaram US$ 1,5 bilhão até setembro deste ano. 
A valorização tem criado oportunidades de avanços em sustentabilidade desde o 
campo até as indústrias do setor, que já contribuem para que o Vale do Rio Pardo 
esteja entre os maiores índices de captura e neutralização de gases do efeito estufa 
no Rio Grande do Sul.

4. POTENCIAL DA  
INDÚSTRIA QUÍMICA
Da produção dos princípios ativos 
fundamentais aos defensivos 
agrícolas que garantem o sucesso 
da soja no Brasil, à fabricação 
e reconhecimento nacional 
e internacional da qualidade 
de produtos de limpeza mais 
sustentáveis, passando pela garantia 
da economia circular à cadeia da 
proteína animal e até pelo setor 
da beleza, as indústrias químicas 
representam um dos principais 
potenciais da região, com atração de 
investimentos para os próximos anos.

5. USINA DE ETANOL E O  
ESTÍMULO AO TRIGO
Sai do papel a primeira usina 
de produção de álcool a partir 
do trigo, em Santiago. O projeto 
da CB Bioenergia torna-se um 
estímulo à produção do trigo e 
triticale na região e dialoga com 
o setor de produção de bebidas, 
que tem destaque na região. 
Isso porque a produção, que 
também será destinada à cadeia 
de biocombustível, terá como 
prioridade o fornecimento de álcool 
e de CO2 para a fabricação de 
bebidas.

6. O CINTURÃO DA SOJA
O avanço da produção da soja na faixa central do Rio Grande do Sul é diretamente 
responsável pelo salto nos números da economia dos municípios onde há os 
maiores plantios.Uma cadeia que estimula também a industrialização e a exportação 
�G�R���S�U�R�G�X�W�R�����&�D�F�K�R�H�L�U�D���G�R���6�X�O�����D���S�D�U�W�L�U���G�D���R�S�H�U�D�©�¥�R���G�D���&�D�U�J�L�O�O�����L�Q�L�F�L�D�G�D���Q�R���d�Q�D�O���G�R���D�Q�R��
passado, viu quadruplicar o volume de exportações do município. O grão também 
tem em municípios como Santa Maria uma plataforma rumo ao exterior.

7. SETOR ARROZEIRO  
INVESTE ALTO
Estão justamente entre as 
regiões Jacuí Centro e Central 
as maiores perdas em lavouras 
de arroz no Rio Grande do Sul 
após a cheia de maio. Ainda 
assim, o setor segue apostando 
na qualidade do produto e no 
avanço das técnicas de manejo 
para manter a alta produtividade 
e o reconhecimento nacional à 
produção local. As cooperativas 
arrozeiras seguem investindo 
em ampliações industriais e de 
produção.

12. UMA JANELA PARA  
O SETOR DA  
CONSTRUÇÃO CIVIL
Reconstruir sob novos 
parâmetros as regiões, 
especialmente no Vale 
do Taquari, devasta-
das pelas cheias é um 
�G�H�V�D�d�R���S�D�U�D���R���V�H�W�R�U���G�D��
construção, que começa 
a aquecer meses depois 
das enchentes, assim 
como o mercado da 
habitação relacionado às 
migrações de moradores 
dentro da própria região.

13. INVESTIMENTOS NO SETOR ELÉTRICO
O risco de colapso representado pelas cheias 
na região aceleram os investimentos em 
geração e transmissão de energia como um 
avanço estratégico na região que não pode 
ter sua economia isolada do restante do 
Estado. Somente entre projetos para novas 
usinas, linhas de transmissão e subestações, 
atualmente estão em fase de licenciamento 
projetos que devem injetar mais de R$ 800 
milhões entre as regiões Central e Vale do 
Taquari. A partir dos mananciais da região, já 
operam nove usinas, que também demandam 
investimentos em engenharia para revisão de 
parâmetros técnicos após os eventos climáti-
cos extremos.

14. INFRAESTRUTURA  
E O POTENCIAL LOGÍSTICO
�*�H�R�J�U�D�d�F�D�P�H�Q�W�H�����D���I�D�L�[�D���F�H�Q�W�U�D�O���G�R���5�L�R���*�U�D�Q�G�H���G�R���6�X�O���«���X�P�D���U�H�I�H�U�¬�Q�F�L�D��
logística. Mesmo com os estragos provocados pelas cheias de 2023 e 
2024, as duplicações de eixos importantes para a região, como a BR-
386 e a RSC-287, saem do papel, assim como aumenta a perspectiva de 
que a BR-392, entre o Centro e o Noroeste do Estado, torne-se realidade. 
No rastro da concretização de projetos de infraestrutura, investimentos 
privados e centros de distribuição e de logística multiplicam-se em lo-
cais como Santa Maria e Estrela, que estima movimentar R$ 1 bilhão em 
investimentos em 10 anos, e surgem como oportunidades para maior 
aquecimento da economia local. Há ainda os avanços de projetos que 
podem retomar a hidrovia pelo Rio Taquari, o fortalecimento da ferrovia 
que cruza a Região Central e até mesmo os aeroportos regionais.

15. RETOMADA 
DO TURISMO
Entidades que unem os setores do turismo nos 
Vales do Taquari e do Rio Pardo mobilizam-se em 
campanhas de atração aos turistas de volta às 
regiões, que já estão reestruturadas e prontas a 
atraírem os visitantes. É o caso do Cristo Protetor, 
em Encantado, que tem importante papel na cria-
ção de oportunidades aos setores do comércio 
e serviço da região. A partir das cheias, também 
�D�X�P�H�Q�W�R�X���R���L�Q�W�H�U�H�V�V�H���F�L�H�Q�W�¯�d�F�R���H�P���S�H�V�T�X�L�V�D�V��
paleontológicas desenvolvidas na região do 
Geoparque da Quarta Colônia. Na região, já foram 
catalogados fósseis de 26 novas espécies.

9. CADEIA COMPLETA DA PROTEÍNA ANIMAL
Dentro do potencial de produção de alimentos da região, a cadeia de proteína animal é um 
dos setores marcantes na economia regional, especialmente com a atuação de cooperativas 
�H�����P�D�L�V���U�H�F�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H�����F�R�P���D���H�Q�W�U�D�G�D���G�H���P�X�O�W�L�Q�D�F�L�R�Q�D�L�V���H�P���I�U�L�J�R�U�¯�d�F�R�V�����6�¥�R���S�U�R�G�X�©�·�H�V���T�X�H��
garantem uma fatia importante das exportações gaúchas aos municípios da região. Mesmo 
com os prejuízos provocados pelas cheias, por exemplo, a suinocultura vem em crescimento, a 
avicultura – também contabilizando as perdas – recupera a infraestrutura local, a produção de 
leite tem destaque como a segunda região mais importante para o setor no Estado e, entre os 
bovinos de corte, a região aponta para o mercado a oportunidade de produção de animais de 
alta genética criados de maneira 100% orgânica.

8. INOVAÇÕES NAS 
CULTURAS DA 
ERVA-MATE E NOZ-PECÃ
Investimentos em manejo e 
desenvolvimento genético 
surgem como grande oportu-
nidade para o fortalecimento 
das culturas da erva-mate e 
da noz-pecã, após os prejuízos 
provocados pelas cheias. Am-
bos os setores têm pela frente 
�R���G�H�V�D�d�R���G�H���V�H���d�U�P�D�U�H�P���Q�R��
cenário internacional.

10. APICULTURA DO  
VALE DO JAGUARI
Sai do Vale do Jaguari 
10% do mel produzido 
no Rio Grande do Sul. 
A expectativa é de que 
�D�W�«���R���d�Q�D�O���G�R���S�U�µ�[�L�P�R��
ano a região possa ter o 
reconhecimento com um 
selo de procedência do mel 
produzido pelos apicultores 
da região. O fortalecimento 
do setor em meio ao 
cenário onde a soja tem 
um dos seus terrenos 
mais férteis tem sido um 
importante aliado para o 
avanço de medidas mais 
sustentáveis na lavoura, em 
favor das abelhas, inclusive 
com a entrada da cultura 
da canola na região. Avança 
também a produção de 
derivados do mel, como 
bebidas e cosméticos.

11. O AVANÇO DA SILVICULTURA  
NA REGIÃO CENTRAL
Com o fortalecimento da indústria moveleira no Rio 
Grande do Sul, e os novos investimentos em celulose, 
a produção do setor florestal ganha fôlego na faixa 
central do Estado. Em Taquari, por exemplo, há uma 
das principais produções, pela Dexco, de painéis em 
MDP que abastecem o polo moveleiro, assim como 
em Venâncio Aires, com a produção da Haas. No Vale 
do Taquari, há os municípios com maior percentual 
de florestas plantadas em relação à área territorial, e 
projetos silvopastoris na Região Central têm sido um 
dos alicerces para uma pecuária mais sustentável.
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Regiões Metropolitana, Vale do Sinos 
e Litoral lideram em população no RS

Vale do Sinos Total: 1.332.890 habitantes 
(em 2010 eram 1.290.417, alta de 3,29%)

Município População (Censo de 2022)

Canoas 347.657

Novo Hamburgo 227.732

São Leopoldo 217.410

Sapucaia do Sul 132.107

Esteio 76.137

Sapiranga 75.648

Campo Bom 62.886

Estância Velha 47.912

Portão 34.072

Dois Irmãos 30.709

Nova Santa Rita 29.024

Ivoti 22.983

Nova Hartz 20.088

Araricá 8.525

As 10 maiores populações

Município
População 

(Censo 2022)
1º Porto Alegre 1.332.570
2º Canoas 347.657
3º Gravataí 265.070
4º Novo Hamburgo 227.732
5º Viamão 224.116
6º São Leopoldo 217.410
7º Alvorada 187.315
8º Cachoeirinha 136.258
9º Sapucaia do Sul 132.107
10º Guaíba 92.924
FONTE: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE)

Litoral Total: 372.615 habitantes  
(em 2010 eram 296.083, alta de 25,8%)

Município População (Censo de 2022)

Capão da Canoa 63.594

Tramandaí 54.387

Osório 47.400

Torres 41.751

Imbé 26.824

Cidreira 17.071

Xangri-Lá 16.463

Balneário Pinhal 14.955

Palmares do Sul 12.844

Mostardas 12.090

Arroio do Sal 11.057

Três Cachoeiras 10.962

Terra de Areia 10.286

Maquiné 7.418

Caraá 7.360

Capivari do Sul 3.991

Mampituba 3.131

Morrinhos do Sul 3.071

Três Forquilhas 2.760

Itati 2.638

Dom Pedro de Alcântara 2.562

TÂNIA MEINERZ/JC

Capital do Rio Grande do Sul, Porto Alegre é a cidade gaúcha mais populosa, com 1,3 milhão de habitantes

Litoral

Vale do Sinos

Região Metropolitana

Porto
Alegre

Guaíba
Viamão

Alvorada

Cachoeirinha Gravataí

Novo Hamburgo
São Leopoldo

Canoas

Sapucaia do Sul

Região Metropolitana Total: 2.355.910 habitantes  
(em 2010 eram 2.420.362, queda de 2,66%)

Município População (Censo de 2022)

Porto Alegre 1.332.570

Gravataí 265.070

Viamão 224.116

Alvorada 187.315

Cachoeirinha 136.258

Guaíba 92.924

Santo Antônio da Patrulha 42.942

Eldorado do Sul 39.559

Triunfo 27.498

Glorinha 7.658

A população total das Regiões Metropolitana, 
Vale do Sinos e Litoral superava 4 milhões de 

habitantes  em 2022. Assim, os 45 municípios. 
que compõem essa parte do Estado 

concentram quase 40% da população gaúcha.
A Região Metropolitana perdeu população, 

considerando os dois últimos Censos, de 2010 
e 2022. Por outro lado, o Litoral registra um 

expressivo crescimento  de 25,8% no período. E 
a tendência é de que tenha recebido ainda mais 
habitantes após pandemia e enchente de 2024.

Caderno Especial do Jornal do Comércio para o 16º Congresso Estadual de 
�3�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�L�V���G�R���5�6���H���&�R�Q�J�U�H�V�V�R�V���'�L�V�W�U�L�W�D�L�V���5�H�J�L�·�H�V���&�H�Q�W�U�D�O�����/�H�V�W�H���H���2�H�V�W�H���G�R���5�6
Junho de 2025
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10 maiores PIBs por município neste recorte do Mapa Econômico do RS
Município PIB em 2020 PIB em 2021 Variação
1º Porto Alegre R$ 76.074.563.081 R$ 81.562.848.096 +7,21%
2º Canoas R$ 18.466.102.707 R$ 21.995.362.273 +19,04%
3º Triunfo R$ 7.214.240.110 R$ 12.982.385.912 +79,95%
4º São Leopoldo R$ 9.793.530.274 R$ 10.855.366.220 +10,84%
5º Gravataí R$ 10.640.983.010 R$ 10.261.618.287 -3,56%
6º Novo Hamburgo R$ 9.282.359.816 R$ 10.037.888.753 +8,13%
7º Guaíba R$ 5.826.460.006 R$ 8.284.803.998 +42,19%
8º Cachoeirinha R$ 5.638.690.685 R$ 6.458.475.921 +14,53%
9º Viamão R$ 4.231.150.191 R$ 4.335.050.249 +2,45%
10º Sapucaia do Sul R$ 3.493.976.706 R$ 4.204.060.026 +20,32%

 VALE DO SINOS

R$ 69.094.654.247 (dados de 2021, 
representa 11,88% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Canoas R$ 18.466.102.707 R$ 21.995.362.273

São Leopoldo R$ 9.793.530.274 R$ 10.855.366.220

Novo Hamburgo R$ 9.282.359.816 R$ 10.037.888.753

Sapucaia do Sul R$ 3.493.976.706 R$ 4.204.060.026

Esteio R$ 3.341.531.910 R$ 3.749.877.538

Sapiranga R$ 3.183.264.368 R$ 3.615.583.801

Campo Bom R$ 3.086.839.079 R$ 3.600.067.716

Nova Santa Rita R$ 1.916.838.482) R$ 2.487.514.533

Dois Irmãos R$ 1.948.546.041 R$ 2.188.540.309

Estância Velha R$ 1.542.697.876 R$ 1.875.488.235

Portão R$ 1.309.518.867 R$ 1.662.397.789

Ivoti R$ 979.022.025 R$ 1.180.382.668

Nova Hartz R$ 702.231.998 R$ 805.694.098

Araricá R$ 204.299.190 R$ 236.430.288

 LITORAL

R$ 11.811.339.332 (dados de 2021,  
representa 2,03% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Capão da Canoa R$ 1.702.044.882 R$ 1.966.012.453

Osório R$ 1.695.496.567 R$ 1.819.024.118

Torres R$ 1.242.675.665 R$ 1.382.097.497

Tramandaí R$ 1.152.152.451 R$ 1.234.543.525

Palmares do Sul R$ 565.516.757 R$ 735.603.359

Xangri-Lá R$ 622.136.404 R$ 733.150.579

Mostardas R$ 427.436.511 R$ 643.322.768

Imbé R$ 553.506.721 R$ 626.813.613

Capivari do Sul R$ 262.048.615 R$ 386.831.966

Cidreira R$ 337.337.643 R$ 362.058.551

Balneário Pinhal R$ 255.292.497 R$ 312.090.673

Três Cachoeiras R$ 267.519.066 R$ 308.567.678

Terra de Areia R$ 252.458.621 R$ 291.337.782

Arroio do Sal R$ 257.344.030 R$ 285.576.804

Maquiné R$ 153.824.711 R$ 190.482.717

Caraá R$ 142.555.994 R$ 165.658.924

Itati R$ 72.408.469 R$ 86.737.594

Morrinhos do Sul R$ 59.890.132 R$ 81.464.667

Mampituba R$ 53.585.598 R$ 70.213.149

Dom Pedro de 
Alcântara R$ 53.461.660 R$ 65.532.717

Três Forquilhas R$ 57.843.967 R$ 64.218.198

Conjuntura

Regiões concentram mais  
de um terço do PIB gaúcho
Municípios das Regiões Metropolitana, Vale do Sinos e Litoral despontam na geração de 
riquezas no Rio Grande do Sul. O crescimento do PIB das maiores economias é desigual – 
Triunfo e Guaíba puxaram a elevação, de acordo com o dado mais recente divulgado pelo IBGE.

 REGIÃO METROPOLITANA

R$ 131.450.070.517 (dados de 2021, 
representa 22,61% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021

Porto Alegre R$ 76.074.563.081 R$ 81.562.848.096

Triunfo R$ 7.214.240.110 R$ 12.982.385.912

Gravataí R$ 10.640.983.010 R$ 10.261.618.287

Guaíba R$ 5.826.460.006 R$ 8.284.803.998

Cachoeirinha R$ 5.638.690.685 R$ 6.458.475.921

Viamão R$ 4.231.150.191 R$ 4.335.050.249

Alvorada R$ 3.082.951.692 R$ 3.302.247.510

Eldorado do Sul R$ 1.782.166.444 R$ 2.120.258.236

Santo Antônio da 
Patrulha R$ 1.402.886.738 R$ 1.680.497.230

Glorinha R$ 276.220.490 R$ 461.885.078

VAB Serviços
Porto Alegre, a capital do Estado, consolida-se como 
a referência em áreas como saúde, educação e 
tecnologia para a Região Sul do Brasil, concentrando 34 
hospitais e 43% dos médicos gaúchos, 21 faculdades, 
universidades e centros universitários, além de 8 polos 
e incubadoras tecnológicas.

1º Porto Alegre R$ 62,8 bilhões

2º Canoas R$ 10,5 bilhões

3º Novo Hamburgo R$ 6,4 bilhões

4º São Leopoldo R$ 5,9 bilhões

5º Gravataí R$ 5,3 bilhões

6º Cachoeirinha R$ 3,8 bilhões

7º Guaíba R$ 3,4 bilhões

8º Viamão R$ 3 bilhões

9º Triunfo R$ 2,7 bilhões

10º Alvorada R$ 2,5 bilhões

VAB Industrial
Canoas concentra o maior polo metalmecânico do 
Rio Grande do Sul, onde se produz um quarto de todo 
material em metal do Estado. A produção industrial 
�G�H�V�W�D�F�D���V�H���D�L�Q�G�D���S�H�O�D���U�H�O�H�Y�¤�Q�F�L�D���G�D���5�H�d�Q�D�U�L�D���$�O�E�H�U�W�R��
Pasqualini (Refap).

1º Canoas R$ 8,4 bilhões

2º Triunfo R$ 7,2 bilhões

3º Porto Alegre R$ 6,6 bilhões

4º Gravataí R$ 3,3 bilhões

5º São Leopoldo R$ 2,6 bilhões

6º Novo Hamburgo R$ 2,3 bilhões

7º Guaíba R$ 1,8 bilhão

8º Sapiranga R$ 1,5 bilhão

9º Cachoeirinha R$ 1,4 bilhão

10º Sapucaia do Sul R$ 1,4 bilhão

VAB Agrícola
Destacam-se no ranking os municípios produtores de 
arroz, também com avanço de soja, em um ano de 
supersafra, entre a Região Metropolitana e o Litoral 
Norte. Mostardas e Viamão quase duplicaram o valor 
adicionado pelo agro. Novidade no levantamento é 
Triunfo, que mais do que dobrou o valor em relação 
a 2020. Município destaca-se na produção florestal, 
criação de gado e também na soja.

1º Mostardas R$ 348,8 milhões

2º Viamão R$ 239,2 milhões

3º Triunfo R$ 186,2 milhões

4º Eldorado do Sul R$ 183,1 milhões

5º Santo Antônio da Patrulha R$ 182,2 milhões

6º Palmares do Sul R$ 171,6 milhões

7º Capivari do Sul R$ 152,9 milhões

8º Guaíba R$ 68,9 milhões

9º Osório R$ 62,4 milhões

10º Caraá R$ 54,8 milhões

Dados sobre o Valor 
Adicionado Bruto nas regiões
O Valor Adicionado Bruto (VAB) mostra o 
quanto cada setor contribui dentro do que 
é produzido por municípios. O PIB de um 
município é formado pela soma do VAB 
dos setores e a arrecadação de impostos 
resultantes da produção.

De uma maneira geral, houve crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) dos 45 municípios das Regiões 
Metropolitana, Vale do Sinos e Litoral. Vale lembrar que o 
recorte compara 2020, ano do início e auge da pandemia de 
coronavírus, com 2021, quando ocorreu uma recuperação.
Há exceções, como o caso de Gravataí, que foi fortemente 
afetada pela paralisação das atividades da General Motors 
(GM), que suspendeu a fabricação de novos veículos por 
algum tempo naquele ano, afetando o PIB municipal de 2021.
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Panorama

Mapa aponta oportunidades 
para as Regiões Metropolitana, 
Vale do Sinos e Litoral
Conheça 16 iniciativas que já se destacam entre as atividades 
econômicas ou têm projetos com potencial de alavancar  
o desenvolvimento econômico do Rio Grande do Sul
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1. INOVAÇÃO, TECNOLOGIA E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
O papel protagonista da Região Metropolitana e do Vale do Sinos na 
chamada “indústria de soluções”, que já vem em processo de amadu-
recimento nesta última década, a partir das cheias e da necessidade 
das cidades repensarem seus rumos, ganha importância ainda maior. 
�2���6�R�X�W�K���6�X�P�P�L�W�����F�R�Q�d�U�P�D�G�R���H�P���3�R�U�W�R���$�O�H�J�U�H���S�D�U�D���������������D�W�U�D�L���D���F�D�G�D��
ano dezenas de fundos internacionais, boa parte deles tendo a busca 
�S�R�U���V�R�O�X�©�·�H�V���V�X�V�W�H�Q�W�£�Y�H�L�V���F�R�P�R���S�L�O�D�U�H�V���G�H���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�V���b�2���D�Q�¼�Q�F�L�R��
de aporte de R$ 3 bilhões pela Scala Data Centers para erguer em 
Eldorado do Sul uma cidade dos data centers representa uma opor-
tunidade de colocar a Região Metropolitana em posição de vantagem 
no mapa mundial da transição digital, especialmente quando se trata 
�G�R���D�Y�D�Q�©�R���G�D���,�Q�W�H�O�L�J�¬�Q�F�L�D���$�U�W�L�d�F�L�D�O�����2���S�U�R�M�H�W�R���J�D�U�D�Q�W�H���D�L�Q�G�D���P�D�L�R�U��
força para a atração de data centers dedicados ao processamento de 
�G�D�G�R�V���H�P���Q�X�Y�H�Q�V�����T�X�H���W�¬�P���Q�R�����|���'�L�V�W�U�L�W�R�����H�P���3�R�U�W�R���$�O�H�J�U�H���X�P���F�H�Q�£�U�L�R��
�I�D�Y�R�U�£�Y�H�O�����P�H�V�P�R���D�S�µ�V���D�V���F�K�H�L�D�V�����$���U�H�J�L�¥�R���D�L�Q�G�D���«���V�H�G�H���G�H���L�P�S�R�U�W�D�Q-
tes universidades e parques tecnológicos, além da fábrica de chips do 
Ceitec, que receberá investimentos para ser reativada.

5. CADEIA PRODUTIVA DA  
CELULOSE E A SILVICULTURA
No ano em que anunciou o maior 
investimento privado já feito no Rio 
�*�U�D�Q�G�H���G�R���6�X�O�����D���&�0�3�&���W�D�P�E�«�P���G�H�X��
início à operação plena da planta 
em Guaíba, em um modelo mais 
�P�R�G�H�U�Q�R���H���V�X�V�W�H�Q�W�£�Y�H�O�����R���%�L�R�&�0�3�&����
que tem possibilitado recordes de 
produção de celulose e de redução 
�G�H���S�R�O�X�H�Q�W�H�V�����$���P�X�O�W�L�Q�D�F�L�R�Q�D�O���L�Q�G�L�F�D��
que a produção a partir de Guaíba 
será reforçada com a futura opera-
ção da segunda planta, em Barra do 
Ribeiro. Mesmo representando um 
dos principais ativos do Estado na 
�H�[�S�R�U�W�D�©�¥�R�����R���F�L�F�O�R���S�R�V�L�W�L�Y�R���G�D���&�0�3�&��
impulsiona a produção de papel na 
região e a silvicultura, também dedi-
cada à extração de resinas no Litoral.

6. CADEIA PETROQUÍMICA AVANÇA  
NA DESCARBONIZAÇÃO
Dois dos principais complexos industriais da região, 
Triunfo e Canoas, têm a produção petroquímica e a re-
�d�Q�D�U�L�D���F�R�P�R���J�U�D�Q�G�H�V���F�R�Q�W�U�L�E�X�L�Q�W�H�V���G�D���H�F�R�Q�R�P�L�D���O�R�F�D�O����
�3�D�U�D���V�H�J�X�L�U���I�R�U�W�D�O�H�F�L�G�D�����D���F�D�G�H�L�D���Y�L�Y�H���X�P���P�R�P�H�Q�W�R���G�H��
renovação, com investimentos crescentes em proces-
sos e produtos mais sustentáveis.

7. O PRESTÍGIO DO SETOR COUREIRO-CALÇADISTA
Na trilha pelo avanço da rastreabilidade sustentável dos seus pro-
dutos, o Vale do Sinos assume cada vez mais papel de liderança 
�H�Q�W�U�H���D�V���L�Q�G�¼�V�W�U�L�D�V���G�R���F�D�O�©�D�G�R���H���G�R���F�R�X�U�R���Q�R���%�U�D�V�L�O�����$���U�H�J�L�¥�R���O�L�G�H�U�D���Q�R��
número de empresas e de empregos no setor entre as regiões produ-
tivas do Brasil. É também uma das mais destacadas na exportação. 
E uma das explicações está neste avanço sustentável. Conforme a 
�$�E�L�F�D�O�©�D�G�R�V�������������G�D�V�����������H�P�S�U�H�V�D�V���K�R�M�H���F�H�U�W�L�d�F�D�G�D�V���S�H�O�R���3�U�R�J�U�D�P�D��
Origem Sustentável são gaúchas.

2. IMPULSO PARA 
A ENERGIA EÓLICA
�$�V���5�H�J�L�·�H�V���0�H�W�U�R�S�R�O�L�W�D�Q�D���H���/�L�W�R�U�D�O��
estão no mapa de crescimento da 
geração de energia eólica pretendida 
pelo Estado, e que ganha ainda mais 
impulso com projetos como os data 
centers e a produção de hidrogênio 
verde em perspectiva. Há potencial, 
entre projetos onshore e offshore, 
�G�H���J�H�U�D�U�������������P�L�O���0�:���G�H���H�Q�H�U�J�L�D���D��
partir de parques eólicos na região, 
�R�X���P�D�L�V���G�H���������Y�H�]�H�V���D���D�W�X�D�O���S�R�W�¬�Q�F�L�D��
instalada.

3. A POTÊNCIA METALMECÂNICA  
E A INDÚSTRIA AUTOMOTIVA
Diante do cenário de mudanças na matriz energética 
também em relação aos combustíveis, uma vez que o 
setor de transportes é um dos vilões do aquecimento 
global, apresenta-se uma janela de oportunidades 
que ganha fortes investimentos na indústria pesada 
�G�D���5�H�J�L�¥�R���0�H�W�U�R�S�R�O�L�W�D�Q�D���H���G�R���9�D�O�H���G�R���6�L�Q�R�V�����$���*�H�Q�H�U�D�O��
Motors (GM), por exemplo, já deu largada ao seu plano 
de investimentos para fabricar um novo modelo em 
�*�U�D�Y�D�W�D�¯�����F�R�P���D�S�R�U�W�H���G�H���5�������������E�L�O�K�¥�R�����(�P���&�D�Q�R�D�V�����D��
�$�*�&�2�����I�D�E�U�L�F�D�Q�W�H���G�H���W�U�D�W�R�U�H�V�����W�D�P�E�«�P���L�Q�Y�H�V�W�H���Q�H�V�W�D��
evolução, e, em Guaíba, há a perspectiva ainda de 
aportes da Toyota relacionados ao Centro de Distri-
buição, que passaria a receber modelos híbridos da 
montadora.

4. POLO DE DESENVOLVIMENTO DA AVIAÇÃO
�'�H�Y�H���L�Q�L�F�L�D�U���H�P�������������D���F�R�Q�V�W�U�X�©�¥�R���G�R���S�U�R�M�H�W�R���$�H�U�R�&�L�W�L�����H�P���*�X�D�¯�E�D����
que, além de passar a fabricar aeronaves, pretende, nos próximos 
anos, tornar o município uma referência no desenvolvimento de 
tecnologias relacionadas à aviação. Tema latente durante a inunda-
�©�¥�R�����T�X�H���I�H�F�K�R�X���R���$�H�U�R�S�R�U�W�R���6�D�O�J�D�G�R���)�L�O�K�R���0���U�H�D�W�L�Y�D�G�R���S�O�H�Q�D�P�H�Q�W�H��
�0�����D���S�R�W�H�Q�F�L�D�O�L�]�D�©�¥�R���G�H�V�W�H���S�R�O�R���S�R�G�H���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�U��
reforço às iniciativas por aeroportos regionais.

10. ALIMENTOS, BEBIDAS E UTENSÍLIOS
�1�D���U�H�J�L�¥�R���T�X�H���F�R�Q�F�H�Q�W�U�D���T�X�D�V�H�����������G�D���S�R�S�X�O�D�©�¥�R��
gaúcha, a produção de alimentos, bebidas e de 
utensílios de primeira necessidade tem espaço nobre 
e reconhecido pelo consumidor muito além dos 
limites regionais. Com os movimentos internos de 
migração da população a partir das cheias e com o 
possível redesenho construtivo de algumas cidades, 
há oportunidades para novos investimentos neste 
�V�H�W�R�U�����‹���R���T�X�H���I�D�]�����S�R�U���H�[�H�P�S�O�R�����D���&�R�F�D���&�R�O�D���)�H�P�V�D����
�T�X�H���D�S�R�U�W�D���S�H�O�R���P�H�Q�R�V���5�������������P�L�O�K�·�H�V���Q�D���U�H�W�R�P�D�G�D��
�G�D���V�X�D���S�U�R�G�X�©�¥�R���H�P���3�R�U�W�R���$�O�H�J�U�H�����D�S�µ�V���W�H�U���V�L�G�R��
tomada pela água em maio, ou a Bimbo, fabricante 
�G�H���S�¥�H�V���H�P���*�U�D�Y�D�W�D�¯�����T�X�H���S�U�R�V�S�H�F�W�D���R���Q�R�Y�R���S�H�U�d�O��
do consumidor entre os arredores da Capital e do 
Litoral.

8. O AGRO QUE FAZ A DIFERENÇA
�$���S�U�R�G�X�©�¥�R���G�H���D�U�U�R�]���G�D�V���U�H�J�L�·�H�V���0�H�W�U�R�S�R�O�L�W�D�Q�D���H���/�L�W�R�U�D�O���«���P�D�U�F�D-
da pelos diferenciais no mercado, seja pelo maior cultivo de arroz 
�R�U�J�¤�Q�L�F�R���G�R���3�D�¯�V���R�X���S�H�O�R���S�U�R�G�X�W�R���U�H�F�R�Q�K�H�F�L�G�R���S�H�O�R���V�H�O�R���G�H���T�X�D�O�L�G�D�G�H��
próprio, do “arroz do litoral”. Há ainda a produção de frutas, especial-
mente banana e abacaxi, que servem de base para a cadeia industrial 
de doces da região.

9. PRODUÇÃO DE NOVOS 
COMBUSTÍVEIS
Mesmo com alto potencial para a 
produção de biogás nas regiões de 
produção rural, a oportunidade para 
o início do ciclo de produção de bio-
�P�H�W�D�Q�R�����D���S�D�U�W�L�U���G�R���U�H�d�Q�R���G�R���E�L�R�J�£�V����
surge entre a Região Metropolitana 
e o Vale do Sinos. Estão nessas 
regiões as duas primeiras plantas 
industriais que processarão o GNR 
no Estado. Também na região, mas 
na Capital, ganha espaço a produção 
de hidrogênio verde a partir de água 
para servir como base à produção de 
combustível verde para a aviação.

12. HIDROVIA É CAMINHO PARA AS EXPORTAÇÕES
�$�Y�D�Q�©�D���R���S�U�R�M�H�W�R���S�D�U�D���F�R�Q�V�W�U�X�©�¥�R���G�R���3�R�U�W�R��
�0�H�U�L�G�L�R�Q�D�O�����H�P���$�U�U�R�L�R���G�R���6�D�O�����Q�R���/�L�W�R�U�D�O�����F�R�P��
�L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R���G�H���5�������������E�L�O�K�¥�R���Q�D���S�U�L�P�H�L�U�D���I�D�V�H���G�D��
�L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D���T�X�H�����H�P���V�X�D���S�O�H�Q�L�W�X�G�H�����G�H�Y�H���D�W�U�D�L�U���5��������
�E�L�O�K�·�H�V���H�P���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�V���H���P�R�Y�L�P�H�Q�W�D�U���������P�L�O�K�·�H�V��
de toneladas de cargas. Será uma oportunidade 
para transformar a economia da região e abrir mais 
uma porta do Estado para o exterior. É o que já 
acontece com a hidrovia interna, que tem na Região 
�0�H�W�U�R�S�R�O�L�W�D�Q�D���R���V�H�X���H�L�[�R���P�D�L�V���I�R�U�W�H�����$���P�D�L�R�U���S�D�U�W�H��
�G�D�V���H�[�S�R�U�W�D�©�·�H�V���G�H���3�R�U�W�R���$�O�H�J�U�H�����7�U�L�X�Q�I�R���H���*�X�D�¯�E�D����
por exemplo, é escoada por água.

15. CENTROS LOGÍSTICOS AVANÇAM 
O risco de isolamento provocado pela inundação de maio acendeu 
o alerta das empresas do setor de logística para aumentarem ainda 
mais a sua capilarização ao redor da Região Metropolitana, onde 
se concentra a maior parte dos destinos das cargas e compras. 
Cidades como Gravataí, Guaíba e Nova Santa Rita serão ainda mais 
fortalecidas pelos investimentos do setor nos próximos anos.

16. A RETOMADA DO TURISMO
Diretamente atingido pelas cheias, o setor do 
turismo reinventa-se nas regiões. Com o mote dos 
���������D�Q�R�V���G�D���L�P�L�J�U�D�©�¥�R���D�O�H�P�¥�����R���9�D�O�H���*�H�U�P�¤�Q�L�F�R����
que reúne nove municípios do Vale do Sinos, diver-
�V�L�d�F�D���V�H�X�V���U�R�W�H�L�U�R�V�����1�R���/�L�W�R�U�D�O�����R�Q�G�H���D�V���S�U�D�L�D�V���V�¥�R��
naturalmente um atrativo, a diversidade também 
está sendo buscada, com as lagoas e a atração de 
�H�V�S�R�U�W�H�V���Q�£�X�W�L�F�R�V���S�D�U�D���D���U�H�J�L�¥�R�����$���U�H�D�E�H�U�W�X�U�D���G�R��
�$�H�U�R�S�R�U�W�R���6�D�O�J�D�G�R���)�L�O�K�R���I�R�L���G�H�F�L�V�L�Y�D���S�D�U�D���U�H�D�Y�L-
�Y�D�U���R���W�X�U�L�V�P�R���G�H���Q�H�J�µ�F�L�R�V���H���H�Y�H�Q�W�R�V���H�Q�W�U�H���3�R�U�W�R��
�$�O�H�J�U�H���H���D���U�H�J�L�¥�R��

13. POLO DE SAÚDE E SERVIÇOS
O polo de saúde da Região Metropolitana, que já tem os serviços 
como um diferencial, inclusive atraindo pacientes de outras regiões 
�G�R���3�D�¯�V�����D�J�R�U�D���W�D�P�E�«�P���D�E�U�H���D�V���S�R�U�W�D�V���S�D�U�D���R���S�R�W�H�Q�F�L�D�O���H�F�R�Q�¶�P�L�F�R��
�G�D���L�Q�G�¼�V�W�U�L�D���G�R���V�H�W�R�U�����$���I�R�U�P�D�©�¥�R���G�H���S�H�O�R���P�H�Q�R�V���G�R�L�V���K�X�E�V�����H�P���9�L�D-
mão e Guaíba, está no horizonte.

11. CONSTRUÇÃO CIVIL EM ALTA
�3�R�G�H�U�L�D���V�H�U���F�K�D�P�D�G�D���G�H���L�Q�G�¼�V�W�U�L�D���G�D���U�H�F�R�Q�V�W�U�X�©�¥�R�����1�R���S�µ�V���F�K�H�L�D����
o setor da construção civil está em alta, que, preveem os empre-
sários, deve perdurar por pelo menos dois anos, a partir de uma 
série de obras estruturais demandadas nas regiões mais atingidas 
pela inundação. Somente em obras de contenção às cheias, são 
�S�U�R�M�H�W�D�G�R�V���5�������������E�L�O�K�·�H�V���H�P���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�V���S�¼�E�O�L�F�R�V�����(���K�£���D�L�Q�G�D��
o aquecimento do mercado imobiliário nas regiões Metropolitana, 
Vale do Sinos e, especialmente, Litoral, que viveu, durante as cheias, 
mais um boom populacional. 14. SANEAMENTO E RODOVIAS 

Entre os investimentos estruturais 
que resultarão em ganhos impor-
tantes para a economia da região 
nos próximos anos estão os avan-
ços em relação ao tratamento de 
esgoto e distribuição de água que, 
nos últimos dois anos, representam 
�T�X�D�V�H���5�������������P�L�O�K�·�H�V���H�P���L�Q�Y�H�V�W�L-
�P�H�Q�W�R�V���G�D���$�H�J�H�D���&�R�U�V�D�Q���H�Q�W�U�H���D�V��
Regiões Metropolitana e Litoral, e 
as obras de melhorias de rodovias 
fundamentais para a produção e a 
circulação de pessoas nas regiões. 
�6�¥�R���S�U�R�M�H�W�D�G�R�V���D�W�«���5�������������E�L�O�K�·�H�V��
em investimentos entre rodovias 
federais e estaduais nos próximos 
anos.
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